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Greve dos canavieiros 
conquista100°/o do IN PC 

Pela primeira vez na his­
tória um presidente brasi­
leiro é valado dentro de sua 
própria eMa • . Mala de 1.500 
prefeitos e vereadores de to­
do o país foram em passea­
ta ao Palácio elo ·Planalto e, 
quando Figueiredo lhes dis­
se que o sufoco dos munlcí-

pios vai continuar, deram­
lhe uma estrondosa vaia. O 
general teve de calar-se e 
dar o fora precipi~damente, 
enquanto os seguranças tran­
cavam às pressas as portas 
do salão nobre do Palácio. 
O fato atesta o apodreci­
mento extremo do regime. 

A greye dos 220 mll canavieiros de Pernambuco conseguiu um ~te de 1100% do INPC, quebrando 
na prática o decreto 2.045. Mas o trabalhador Amaro da SDYa foi assaulnado pelo patronato. Pág. 5 

.EDITORIAL. -· . . . ... ... • . . . ·. 

I H á três an~er~~ zar o Congresso pela situação ca-
redo foi vaiado por estudan- lamitosa em ql!e eles mesmos ati­

tes nas ruas de Florianópolis. In- raram o país. E a velha manobra 
sensível, respondeu com tapas e do ladrão que, para se safar, corre 
pontapés, além de palavras de bai- e grita "pega ladrão" . 
xo calão. Na última terça-feira o 
Presidente foi vaiado dentro do 
próprio Palácio do Planalto, por 
uma caravana de 1.500 prefeitos e 
vereadores de todo o Brasil. E 
agora, Sr. General? 

Na quarta-feira retrasada, o 
Congresso Nacional rejeitou o de­
creto-lei 2.024. Com a mesma in­
sensibilidade, o governo reagiu 
com bofetões: Delfim Netto decla­
rou que, se o Parlamento derrotar 
também o decreto 2.045, "o go­
verno terá que encontrar outro 
mecanismo que produza o mesmo 
efeito". O general Ludwig fez 
ameaça semelhante, prometendo 
um novo decreto com o mesmo 
conteúdo, o que foi repetido pelo 
chefe da Casa Cívil, Leitão de 
Abreu. É uma tentativa de des­
moralizar o Poder Legislativo. 

O bstinado em sua subserviên­
cia ao capital internacional, o 

governo não percebe que chegou a 
um beco sem saída. Como Nero, 
que assistiu impassível ao incên­
dio de Roma, teima em massacrar 
o povo para atender ao FMI. E 
ataca o Congresso Nacional para 
obrigá-lo a engolir o decreto 2.045. 
Só resta às massas populares for­
çar passagem até o Palácio do Pla­
nalto, como fizeram os prefeitos e 
vereadores, não só para vaiar mas, 
com pulso forte, pôr fim ao entre­
guismo, aos abusos e à corrupção. 
E ao próprio governo responsável 
por tais crimes. 

Os ataques ao Congresso, que 
as autoridades governamentais en­
toam em coro, têm como maestro 
o imperialismo norte-ameficano. 
O secretário do Tesouro dos EUA, 
Dónald Regan, declarou arrogan­
temente que "treme ao pensar no 
futuro do Brasil" se o Legislativo 
ousar derrotar o decreto 2.04!:>: O 
sr. de Larosiere, diretor d . , 
acrescentou que se isto acontecer. 
"o Brasil desaparece pelo ralo". 
O governo e os banqueirvs inter­
nacionais procuram responsabili-

M as não é só o governo que 
tenta desmoralizar o Con­

gresso. As forças mais reacioná­
rias e direitistas dentro do regime 
também já percebem que não dá 
mais para contar com Figueiredo 
no comando. Acusam o Congresso 
de criar um impasse e tramam 
medidas de força para tentar 
manter de pé o regime militar. 
Pretendem calar o Legislativo e 
sufocar a oposição. E não está fo­
ra de seus planos substituir o pró­
prio presidente, alegando sua pro­
vada incompetência. A tal ponto 
foram em suas manobras que o 
próprio Figueiredo já comentou 
que só sairá do Palácio morto. 

As forças democráticas e movi­
mento popular não podem se 
omitir diante desta grave con­
juntura. Sua atuação firme é um 
fator chave na defesa das prerro­
gativas do Congresso para enfren­
tar a prepotência do Executivo. E 
no desmascaramento cabal de to­
das as articulações golpistas. 

A o povo interessa pôr fim, o 
mais rápido possível a este 

governo incapaz e serviçal do FMI. 
Mas não para colocar no seu lugar 
outros generais, igualmente noci­
vos à nação. Aos brasileiros inte­
ressa um novo governo, que rom­
pa com o FMI, que levante a ban­
deira da independência nacional, 
que assegure a mais ampla liber­
dade política e que tome medidas 
de emergência para aliviar as con­
dições de vida das massas traba­
lhadoras. 

O general Figueiredo e seu go­
verno são vaiados por todo lado, 
assim como seus patrões imperia­
listas. Se todas estas manifesta­
ções de protesto se unirem, nas 
fábricas, nas ruas, nas fazendas e 
nc.s povoados, nas escolas, no Par­
lament-o, estará aberto o caminho 
para que o Brasil saia da crise, 
derrote seus opressores e conquis­
te o progresso social. 
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FMI já ecid 
sozinho obre 
nossa dívida 

Desde gunda-feira o governo br Ueiro n m 
p rticipa mal d negocl ções obre o 

pagamento d dívida ext ma do p ' • P' • 3 

João Amazonas 
, expõe posição 
do PC do B.rasil 

Defendeu para 1.500 pessoas em Porto Alegre 
a urgênéia de um governO-nrn .... iro,..i~a ~á. 

Trabalhad 
ruas para 
decreto d 
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a exp sao 
ta domln mo fantástico garimpo de ouro, onde 

pod r-o r expulsos ainda este ano. Pág. 8 

Saques de supermercados: 
guerrilha por comida 

No Rio e em Sio Paulo, a onda de ações dos famintos. Pág. 8 

A maioridade e 
a musicalidade 

do MPB-4 
O grupo vocal completa 18 anos e conta a sua história 

para a Tribuna Operária. Entrevista exclusiva na pág. 7. 
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0 acordo de paz num 
barril de pólvora Passeata de 

70 mil nas ruas 
de Montevidéu 

Uma multidão de mais de 70 mil pessoas fez uma passeata de protesto 
contra a ditadura militar uruguaia no último dia 25, em Montevidéu. A 
manifestação foi parte do encerramento da Semana dos Estudantes por 
um Ensino Democrático. O deputado estadual do PMDB paulista, 
Benedito Cintra, esteve presente, junto com uma delegação brasileira. 

A passeata percorreu 
mais de 4 km das ruas 
centrais de Montevidéu, 
em direção ao Estádio 
Luís Frarlzini, onde foi 
realizado um ato solene 
de encerramento da Se­
mana do Estudante, con­
vocada pela Associação 
Social e Cultural dos Es­
tudantes do Ensino Pú­
blico (Asceep). Inúmeras 
faixas, com reivindica­
ções estudantis (autono­
mia universitária, ensino 
democrático, etc.) e ge­
rai~ (liberdade, trabalho, 
salário e anistia) foram 
exibidas pelos manifes­
tantes, aos gritos de "Vai 
acabar! Vai acabar! A 
ditadura militar!" Ao 
passar diante da casa de 
Liber Seregni, dirigente 
da organização Frente 
Ampla há 10 anos preso 
pela ditadura, foram fei­
tas saudações especiais e 
manifestações por anistia A passeata contra a ditadura, no bou/evar Artigas 
e liberdade. 

Segundo o deputado Benedito Cin­
tra, que participou das atividades 
com uma delegação brasileira compos­
ta por dirigentes do Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade de 
São Paulo, da Juventude do PMDB 
de Porto Alegre, da Uhião Metropoli­
tana dos Secundaristas de P. Alegre, 
e um estudante da Universidade Me­
todista do Rio, "merece destaque o 
apoio unânime da população, nas 
ruas. O regime militar está completa­
mente isolado. Chama a atenção tam· 
bém a ordem com que foi feita a pas­
seata. À frente os estudantes. Depois, 
os professores. E por fim o Plenário 
In.tersindical dos Trabalhadores -
PlT. Durante a passeá ta· flli convo<;a.-

do o 'cacerolazo' para a noite. E, de 
fato, cerca de 7011/o dos 1,5 milhão de 
habitantes de Montevidéu bateram 
em suas caçarolas, à noite, protestan­
do contra o regime. Nos bairros ope· 
rários a população saiu às ruas, ba­
tendo nas panelas, desafiando os mi-
litares no poder". _ 

DURA REPRESSAO 
O deputado paulista manteve con­

tatos com familiares de presos politi­
cos uruguaios, que fizeram duras de­
núncias: "Me foi contado que nos cár­
ceres as mulheres são obrigadas a exe­
cutar trabalhos pesados e degradan­
tes, enquanto os homens são condena­
dos à mais completa ociosidad~. Não 
e:tlste um.à rotina catced:rla, assmt o . . . ., 

A seita Moon ataca 
Segundo o deputado Bel)&'dito Cintra, uma das 

coisas que mais lhe chamaram a atençlo no Uru­
guai fo1 o fato de a Sei~ Moon - recentemente 
expulsa do Brasil - "ser um grupamento antioo­
munista dos mais privilegiados no pais. Em menos 
de 3 anos, participou de ririos empreendimentos 
especiais, sempre dirigidos por altos Ofitiaii'. 

De fato, a "Pressur - Agência de Notlciài Ul'\1· 
guaya" informa que a seita dirigida pelo coreano 
Sun Myung Moon, conhecida tambán como ·~ 
ja da Unificação", recentemente foi .. isentada de 
impostos por nove anos p~a up investimento de 
25 milhões de dólares, decJara4o 'de interesse u 
cional'. No Uruguai a seita ad,uiriu a maioria das 
ações do 'Banco de Crédito', • segunda instituiçlo 
bancária do país, conta c6m a editora 'Polo' e pro. 
jeta construir um complexo hoteleiro de .categoria 
internacional 5 estrelas em pleno centro de Mon­
tevidéu . 

,Moon mantém ainda, em Montevidéu, o diAri(t 
"Ultimas Notícias", de orientaçlo fucist4l. O ..,. 
nente general Luís Queirolo, coma-.~te em çheft 
do exército até 1981, foi o principal resealdo 4a 
seita a nível do governo militar e quem facilitou Súa 
instalação no Uruguai. "A fachada pública da or­
ganização liderada por Moon", informa a Pres· 
sur, "é a Causa (Confederação de Associações pa­
ra a V nificação das Sociedades das Américas) e 
seu vice-pre~idente é o sogro do atual presidente 
do Uruguai, tenente general Gregório Álvarez. Se 
gundo os documentos da Causa, esta 'logrará a vi­
tória ideológica sobre o comunismo no Norte, Cen­
tro' e Sul América". O deputado Cintra denuncia 
que a atuação nefasta da seita religi01a Moon "é 
direcionada principalmente A juventude, COD)ba· 
tendo o movimento popular em asamso no Uruguai". 

Beneauo Cintra, na mesa da Semana do Estudante 

pns10nerro nunca sa-
be o que vai aconte­
cer consigo ,na pró­
xima hora. E vítima 
de constantes provo­
cações e punidos 
com o calabouço, 
mesmo quando não 
tenham infrigido ne­
nhuma norma da 
penitenciária. A fa­
se de tortura mais 
violenta já passou, 
me relataram os fa­
miliares, embora 
contint1em os seqües­
tros politicos no 
Uruguai. Hoje os 
militares procuram 
destruir a estrutura 
psíquíca do preso, 
levá-lo ao suicídio ... " 

Benedito Cintra 
acredita que "ape· 
sar da intransigên· 
cia do regime, e da 
falta de liberdade 
para o povo, a ten­
dência é de uma rã­
pida modificação no 
quadro politico do 
país. A iniciativa 
politica está muito 
mais com o movi­
mento operãrio e 
popular, do que 
com os partidos po­
líticos tradicionais 
e as forças que po­
dem conciliar com 
a ditadura. E o po­
vo sente que, com 
as modificações po-
liticas no Brasil e 
Argentina, é impos­
sível subsistir o regi· 
me uruguaio, com 
mais de 1.000 pre­
sos politicos, tortu­
ras, desaparecimen­
tos, suspensão de 
publicações pela 
censura". 

O parlamentar 
paulista destaca que 
"todos os que lutam 
contra o imperialis­
mo têm a tarefa ur­
gente de isolar o re­
ginle uruguaio, de­
nunciar os seus cri­
mes, solidarizar-se 
com o povo do Uru­
guai, que luta pela 
liberdade e democra­
cia. Temos que or­
ganizar uma solida­
riedade ativa, da for­
ma mais ampla 
possível". 

O embaixador, os deputados Bonfim e Calheiros; no ato 

Solidariedade 
alagoanà com 
a Nicarágua 

Com o auditório da Ordem 
dos Advogados do Brasil em 
Maceió completamente lota­
do, o embaixador da Nicará­
gua no Brasil, Ernesto Gutier­
rez, falou no dia 22 sobre a si­
tuação interna e externa de 
seu pais. O ato, promovido 
pela Sociedade Alagoana de 
Defesa dos Direitos Humanos, 
entidades sindicais, estudantis 
e democráticas do Estado 
(tantas que a mesa foi insufi­
ciente para todos os represen­
tantes), foi marcado por um 
clima de entusiasmo e comba­
tividade. Diversas vezes o em· 
baixador foi interrompido por 
aplausos. Em um momento 
emocionante, o público de pé 
cantou "O povo Unido, Ja­
mais Será Vencido" em coro 
com um hino revolucionário 
latino-americano. 

O embaixador explicou o 
esforço que seu povo vem fa­
zendo para construir uma so­
ciedade nova na Nicarágua. 
Destacou o papel das mulhe­
res no processo revolucionário 
em seu país e reafirmou o di­
reito de seu povo ser indepen­
dente e soberano. Denunciou 
a agressão imperialista dos Es­
tados Unidos "que treinam, 
armam e financiam mercená­
riOS- para iuvacijrem a Nicará­
gva a partir de Honduras, e jâ 
agora usam suas próprias tro­
pas militares para mtimidar 
nosso povo". 

Gutierrez disse que o povo 
nicaragüense conta com duas 
poderosas armas para resistir 

às agressões do imperialismo: 
"A determinação de resistir 
até as últimas conseqüências 
na defesa de nossa pátria, e a 
solidariedade dos outros povos 
do mundo, inclusive do pró­
prio povo norte-americano, 
que em escala crescente repu­
dia a politica intervencionista 
do presidente Ronald Reagan". 

A tarde o embaixador nica­
ragüense foi recebido em ses­
são solene na Assembléia Le­
gislativa de Alagoas, por pro­
posta do lider do PMDB, de· 
putado Eduardo Bonfim. Em 
sua saudação Bonfim manifes­
tou a certeza de que "a Nicará­
gua vencerá, graças ao deste­
mor de seu povo em lutar pela 
pátria. Vencerá, com o apoio 
dos povos irmãos que amam 
a liberdade, a justiça e o ver­
dadeiro progresso social. E a 
América Latina seguirá o 
exemplo do povo nicaragüense, 
de luta pela independência e 
·soberania nacional, contra o 
imperialismo de todos os ma­
tizes". O lider do PMDB disse 
ainda que o Brasil enfrenta, 
"em outras circunstâncias e 
de formas diferentes, a mesma 
agressão imperialista. Na Ni­
carágua são os navios de guer· 
ra e aviões norte-americanos a 
rondar suas águas, a invadir 
seu espaço aéreo e seu territó­
rio. Aqui no Brasil é o FMI, 
invadindo nossa economia, 
agredindo nossos trabalhado­
res com o arrocho salarial e o 
desemprego encomendados 
por Washington". (da sucursal). 

Êxitos da agricultura 
na Albânia Socialista 

No distrito de Korça, na Al­
bãnia, a produtividade do tri­
go estâ sendo de 7.100 kg por 
hectare, na presente safra! 
Enquanto isso, no Brasil, a 
produtividade de 1.900 kg/ ha 
registrada em Ourinhos, na 
atual safra, está sendo consi­
derada um grande êxito ... Na 
Albânia do socialismo vitorio­
so a produção agrícola global 
se multiplicou quase cinco ve­
zes, desde a tomada do poder 
pelos operários, em 1944. Em 

1983 a média da safra de trigo 
em todo o país foi de 3.024 
kg/ ha. 

Nos últimos dois anos a pro­
dução de cereais de panifica­
ção na Albânia cresceu 8%; a 
de legumes cresceu 8,4%; a 
de leite cresceu 24% I Cerca de 
90% desses aumentos foram 
conquistados através da eleva­
ção da produtividade agrope­
cuária. Isso num país onde 
não existe inflação. 

<.. 
ir 

A polícia reprime os grevistas em Lima, capital do Peru 

Política econômica leva 
peruanos à greve geral 

Pela segunda vez neste ano 
os trabalhadores do Peru para­
lisaram o país, em greve geral 
contra a politica econômica do 
presidente Fernando Belaunde 
Terry, no dia 27. E i a, 
capital do pais, somente algu 
estabelecimentos c m alS 
abriram suas portas Bancos, 
fábricas, e grande arte do 

Arequipa, tluancayo e outras 
cidades menores. Por volta das 
7 horas da manhã, trabalhado­
res e estudantes apedrejaram 
os poucos ônibus que êitCula-
va · 

comércio não funcio r1lii.IL'"'::to11"rllf\ TI 

cidade histórica de 
greve foi total. 

A resposta do gov mo f · a 
repressão. Bombas e gás fo­
ram atiradas contra as mani-
festações populares m Lima 

Depois de três semanas 
de guerra, os combates no 
Líbano diminuiram sen­
sivelmente. Na segunda­
feira foi assinado um pre­
cário acordo de cessar-fogo 
entre as forças beligeran­
tes. Isso nio quer dizet- que 
a tensão baixou. Nessa re­
gião, torturada pela guer­
ra e pela rapina Imperialis­
ta, o cessar-fogo sempre 
serviu como pausa para 
conflitos mais violentos. 

Prova disto é que as di­
versas potências imperialis­
tas envolvidas no conflito in­
tensificaram de maneira sem 
precedentes a sua participa· 
ção na última semana. A 
tal "Força de Paz" estacio­
nada na região ampliou e­
normemente o seu poder de 
fogo. Os efetivos franceses 
entraram em combate dire­
to pela primeira vez, bom­
bardeando posições da arti­
lharia drusa nas montanhas 
Souf, com seus caças bom­
bardeiros Super-Etenart. 

A França mantêm 2500 
soldados estacionados no 
Líbano, além do porta­
aviões Foch, com 40 aviões 
e três navios de escolta. Já 
o ministro do Exterior da 
Itália, Giulio Andreotti, a· 
nunciou que seu governo vai 
dar apoio aéreo aos 2500 
soldados que tem na "Força 
da Paz" e irá reforçar sua 
artilharia. A Inglaterra tam­
bém enviou uma frota po­
derosa. 

ALTO PODER DE FOGO 

Além dos 1400 ''marines" 
em terra, os Estados Uni- . 
dos mantêm diante de Bei­
rute o porta-aviões "Eisen­
hower", com 90 aviões; dois 
cruzadores com 40 helicóp­
teros, cinco contra-torpedei­
ros e seis navios de apoio. 
No domingo juntou-se a es­
ta gigantesca armada de 
guerra o encouraçado "N~w 

r 

Jersey", um dos mais pode­
rosos navios do mundo, que 
pesa 58 mil toneladas e que 
tem canhões com alcance 
de 39 quilômetros. 

Esta é uma das principais 
intervenções diretas das 
grandes máquinas bélicas 
norte-americanas desde a 
guerra do Vietnam. Neste 
">eriodo o imperialismo ian­
que sempre tratou de acio­
nar forças lacaias para fa­
zer seu jogo sujo, como faz · 
na utilização do governo de 
Honduras contra a Nicará­
gua sandinista e como faz 
com Israel contra os povos 
árabes. Desta vez o massa· 
cre estâ sendo feito direta­
mente por americanos. Com 
essa escalada a opinião pú­
blica norte-americana au­
menta seus protestos, en­
grossando a luta contra o 
envolvimento ianque na 
guerra do Líbano. 

Levando isso em conta, o 
governo Reagan vem pres· 
sionando o novo primeiro­
ministro terrorista de Israel, 
Yitzha'k Shamir, a passar 
por cima da oposição inter· 
na e intervir novamente na 
guerra libanesa em socorro 
dps falangistas de Gemayel. 
Os jornais israelenses 
"Haaretz" e "Jerusalem 
Post" denunciaram as pres­
iões norteamericanas sobre 
J governo de Israel, incluin­
io até mesmo um pedido 
>ficial de ajuda militar. 

Do lado soviético a pre­
Jaração para a guerra é 
.ntensa. Altos oficiais sovié­
:icos, chefiados por um ge­
neral de exército, trabalham 
em Damasco, junto com o 
Estado-Maior sírio. Segun­
do um jornal do Kuwait, a 
URSS tem um plano pronto 
para mandar 52 mil solda­
dos soviéticos para a Síria, 
em 12 horas, caso o conflito 
assuma proporções maio­
res. Nesse quadro de inter· 
venção e armamentismo não 
dá para acreditar no atual 
acordo de cessar-fogo. (Luís ; 
Fernandes) 
Jf' r' .) 

O bombardeiro francês: um sim bolo trágico da intervenção. 

''Continuarei apoiando 
estejomar' 

É pela primeira vez que ver o nosso país livre das 
estou escrevendo para a garras do capital estran· 
redação da Tribuna Ope· geiro e soberano. Estou 
rória, pois sou uma tribu· enviando o meu pedido 
neira voluntária que a· de assinante e brevemen· 
tua/mente mudei de Es· te estarei remetendo ou· 
tado, mas que pretendo tros, de pessoas que co· 
continuar lendo e apoian· meçam a conhecer este 
do este jornal; por se i· jornal. Abraços, G.M. 
dentificar com os n,ossos (Carta enviada de Ron­
anseios e esperanças de dônia por uma tribuneira) 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária 

( ) Anual de apolo (52 edlç_6es) 
( ) Anual Comum (52 edlçoes) 
( ) Semestral de apolo (26 edições 
( ) Semestral comum (28 edições) 
( ) Exter1or, anual 

Cr$ 10.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

70 dólares 

nv o c eque nom na à 
itora Anita Garlbaldi 

a Adoniram Barbosa, 53 (antiga 
rlg. Luiz Antonio)- Bela Vista 
Paulo, SP · CEP 01318 

. ....... Data: ....... . 
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Desespero dos generais 
para aprovar o 2.045 

Depois da vitória contra o 
decreto 2.024, 01 partidos de 
oposlçilo começam a articular 
a sua estratégia para batalha 
contra o 2.04S, que deve ser 

• votado até 25 de outubro; ca· 
10 contrário será aprovado 
por decurso de prazo. No 
Congresso Nacional cresc:e a 
convicção de que o decreto 
será derrotado pelas 
ções e por considerável 
cela do próptio PDS. 

Isso ficou comprovado na 
reunião da executiva nacional 
do PDS, feita na terça-feira 
passada, quando os seus líde­
res desistiram de propor o fe· 
chamento de questão a favor 
do 2.045 e decidiratn informar 
oficialmente o Palácio do Pla­
nalto que o partido não pode­
rá fazer nada t'ela sua aprova­
ção. Ao desistir do fechamen­
to de questão, a cúpula do 
PDS analisou que a medida 
seria inócua, já que o partido 
é minoria na Câmara, e arris­
cada, pois corria o perigo de 

Lnta"'"'"'· senador 
não ser aprovada pelo partido. 
Durante a reunião o senador 
Carlos Chiarelli chegou a 
perguntar: "Quem aqui afinal 
ê a favor do 2.045?". Ficou 
sem resposta. 

O resultado desta reunião 
do PDS reforça a tese do iso­
lamento do regime militar. O 
que antes era um bloco mono­
lítico na sua subserviência as 
ordens dos generais, hoje é 
um partido dividido que longe 

de dar sustentação politica ao 
general Figueiredo, transfor­
mou-se, em alguns momentos, 
num indesejável crítico do go­
verno e de sua política econô­
mica. 
MANOBRA DO GOVERNO 

Diante desse quadro extre­
mamente desfavorável, o 2.045 
está se transformando num 
verdadeiro polo de desagrega­
ção do regime. Mas, apesar 
disso, o governo prefere teder 
às pressões externas dos agio­
tas do FMI e insiste de spe­
radamente em obter a aprova­
ção do seu decreto. Na sema­
na passada, o Palácio do Pla­
nalto continuou a ameaçar os­
tensivamente o Congresso Na­
cional. Nesta tarefa, o governo 
contou com a ajuda direta dos 
Estados Unidos, que através 
das declarações do secretário 
do Tesouro Donald Regan, 
reforçou as ameaças e pressões. 

Acuado por todos os lados, 
o governo do general Figuei­
redo joga suas últimas carta­
das para conseguir a aprova­
ção do 2.045. O ponto central 
da sua estratégia será uma 
consulta a Comissão de Cons­
tituição e Justiça do Senado 
sobre a validade da questão de 
ordem levantada pelo senador 
Aloisio Chaves, durante a vo­
tação do 2.024. Essa questão 
de ordem objetiva impedir a 
votação pelo Congresso Nacio­
nal de qualguer matéria quan-

do não haja quorum no Sena­
do. Como o PDS controla in­
tegralmente o Senado, onde a 
oposição tem apenas 22 dos 69 
senadores, se aceita a tese, o 
Congresso Nacional ficará im­
pedido na prática de funcio­
nar. Ou seja: de nada valerá a 
maioria que a oposição con­
quistou na Câmara de Deou­
tados. Ulysses Guimaraes, pre­
sidente do PMDB, compara 
essa medida a "um recesso 
branco do congresso". 

PRESSÃO POPULAR 
Os partidos de oposição 

preparam-se para rejeitar o 
2.045 o mais rápido possível. 
Na semana passada, numa 
reunião das lideranças do 
PMDB, PDT, PT e PTB, ficou 
acertado o esquema de mooili­
zação de todos os parlamenta­
res. Segundo a estratégia apro­
vada, a oposição tentará con­
seguir quorum para rejeitar o 
decreto entre os dias 18, 19 e 
20 de outubro. 

Um dado fundamental nes­
ta luta é o da mobilização po­
pular. A derrota do 2.024 
mostrou a importância da pre­
sença dos líderes sindicais que, 
lotando as galerias do Con­
gresso, garantiram a continui­
dade da votação. Com elas va­
zias teria sido mais fâcil para 
o governo manobrar os traba· 
lhos, impedir a votação e apro­
var o decreto por decurso de 
prazo. 

Festa na rejeição do 2. 024. Governo teme uma nova de"ota 

FMI: super-governo do Brasil 
O FMI passou a coordenar 

diretamente as negociações 
eom os banqueiros interna­
cionais para tratar da dívida 
externa do BrasU. O governo 
brasileiro, que deveria ser o 
responsável por este assunto, 
foi sumariamente excluído -­
na reunlio do dia 26 nem ao 
menos esteve presente nos de· 
bates. 

O FMI assume oficial· 
mente o papel de super-go­
verno do Brasil. 

Os fatos foram se precip'· 
tando: a derrubada do 2.024, 
o descontrole da sucessão pre­
sidencial, a perda total de 
controle sobre a inflação, o 

acúmulo dos atrasados nas 
prestações da dívida. Os re­
presentantes do imperialismo 
ocidental passaram por cima 
do governo e depositaram nas 
mãos do FMI a responsabili­
dade pelas negociações. O Bra­
sil já não tem soberania nem 
para discutir taxas de juros ou 
prazos de pagamentos. 

Numa gigantesca mano­
bra de chantagem, e também 
para demonstrar eficiência e 
capacidade, o FMI através 
do Sr. De larosiere, divulgou 
um pacote de 11 bilhões de 
doláres, negociados com ban­
cos privados, Eximbank dos 
Estados Unidos, Japão e Eu­
ropa, Banco Mundial e várias 
organizações oficiais de inves-

."v.êrd.c•M.it'tll cbanta· 
gem coordenada. que parte 
4os expoentes mãximos do 
capital fmaneeiro mundial, 
têm como alvo o Congresso 
Nacional e como objetivo 
aprovar a qualquer custo o 
2.045. 

Esta quarta-feira, em ple­
Jta reunilo dos paises mem­
bros. do FMI, em Washing­
ton, foi a vez do presidente 
do Fundo, Jacques de Laro­
liêre, que bateu rec:ordes de 
atroslnâa ao iósuhar nosso 
pàfs. ··se o Brasil não efeti­
v•r o acordo com o FMI -
d'lSSe Larosiêre, referindo-se 

2.045 - ele desapareçe 
• 

timento. Como é uma opera­
ção de grande porte, os credo­
res estrangeiros, exigem um 
entreguismo maior ainda. 

Os banqueiros internacio­
nais querem agências no Bra­
sil e altas taxas de juros nas 
renegociações; o FMI quer 
arrocho e desemprego, os 
Eximbanks tratam de domi­
nar totalmente nosso mercado 
exterior. É um verdadeiro lo­
teamento do Brasil. 

PACOTE DE SUCESSO? 
..) 

Mesmo sendo excluído das 
grandes decisões, o ministro 
Delfim Netto apresenta o pa­
cote dos banqueiros como um 
sucesso. Mas, até do ponto de 

FMI, que no momento está 
tramitando no Congresso bra-. . " s . 

,.o 'Wall Street Jeantal, 
6rglo dos banqueiros a~ 
canos, publicou um artigo 
intitulado "Limpeza depois 
do Carnaval" em qut co1oca 
para o Brasil o dilema "•ntre 
8$ condições do FMI é um 
borrivel colapso". 

J R~~~ saber como os parla­
rw;ntares e o povo brae>ileiro 

nderão a esta desa~r­
a chall~nt. na hora 

r a jultü*nto o 2.045. 

vista puramente econom1co, 
as negociações são um fracas­
so para o governo. Os minis­
tros pediram 9,2 bilhões de 
dólares, mas os banqueiros só 
falaram em 6,5 e mesmo as­
sim sem nenhuma certeza. A 
quantia de 11 bilhões de dóla­
res não irá refrescar nossa 
situação, pois o próprio Gal- -
vêas calcula em 19 bilhões de 
dólares as necessidades para 
1983 e 1984. Alguns econo­
mistas calculam em 27 bilhões 
de dólares. 

E quem disse que esse di­
nheiro vem mesmo? O Sr. De 
Larosiere, homem forte do 
FMI, ameaçou que isso só po­
deria acontecer, se o Congres­
so Brasileiro fosse "bonzinho". 
O paquiderme Donald Regan, 
do Tesouro norte-americano, 
já tinha feito .ameaça 1eme· 
lhante. Uma operaçlo mon•· 
tro de chantaaem (veja o box). 

Mas o dinheiro coordenado 
pelo FMI s6 viria .em meados de 
novembro. E até la? Quem diz o 
que vai acontecer é o banqueiro 
Olavo Setúbal: "E inevitável que o 
Brasil recorra a um emprésti­
mo-ponte para conseguir fe­
char o balanço de pagamentos 
desse ano". Quem poderia fa­
zer isso é o governo norte-ame­
ricano, como fez no fim de 
1982. 

AUMENTA O CERCO 

Um empréstimo-ponte dire­
to do governo norte-americano 
é um assunto de Estado para 
Estado. Em troca da operação­
salvamento, os gringos que­
rem subo 'n o 
brasileiro. 

:; ·---- - -----------

Figueired é· 
vaiado dentro 
da sua " c a" 

Pela primeira vez na história, 
o presidente da República foi es­
trondosamente vaiado dentro de 
seu próprio palácio. O fato inusl· 
tado aconteceu terça-feira, quan· 
do cerca de 1.500 prefeitos e ve· 
readores de todo o país foram ao 
Palácio do Planalto, reivindicar a 
adoçio de uma reforma tributá­
ria, e Figueiredo recebeu-os com 
um grosseiro "nio". 

Depois de esperar uma hora e 45 
minutos pelo general Figueiredo, 
os representantes dos municipios ti­
veram uma decepçlo. "Aaradeço aos 
1enhores - diue o presidente - por 
terem vindo me visitar na minha ca· 
sa de trabalho. Mas lamento dizer· 
lhes que, mesmo que qulzesse, eu 
não poderia fazer a reforma tributá­
ria antes do segundo semestre do 
próximo ano". Foi o bastante para 
as vaias irrotnperem no salão nobre, 
segundo andar do Palácio, numa 
ruidosa demonstração de repúdio. 

TRANCADOS NO SALÃO 
Os prefeitos e vereadores foram 

tratados com extrema descortesia. 

0 ll~_pois d~ , Ç1\<;C:rrM~ o ~ncontro 
Nacionat ' 'PT6-Relorfna Tributária, 
realizado no Congresso Nacional, 
eles seguiram em passeata até o Pa­
lácio do Planalto, com faixas pedin­
do a reforma dos impostos - dos 
quais, atualmente, 66% ficam com o 
governo federal e apenas SDJo com os 
municípios. Logo que chegaram, a 
segurança do Planalto já exigiu que 
recolhessem as faixas caso quizessem 
entrar. Além disso, o gabinete do 
presidente avisou que Figueiredo só 
receberia uma comissão de 20 mem­
bros. 

Depois de demoradas negociações, 
os representantes dos municípios pu­
deram entrar no salão nobre do se­
gundo andar, por onde passaria o 
presidente. Ao ouvir as vaias, Figuei­
redo calou a boca e foi embora, dei­
xando os prefeitos e vereadores pre-

sos no salão por mais de cinco minu­
tos, pois os seguranças trancaram as 
portas. Junto com as vaias, os pre­
sentes fizeram comentários: "Abaixo 
a ditadura"; "Infelizmente este não 
é o nosso presidente"; "Quem não 
foi votado pelo povo não tem inte­
resse em receber e dialogar com o 
povo" . 

A VERDADEIRA UNIDADE 
Para o vereador Manoel Amorim, 

o mais votado de Candeiras, Bahia, 
que esteve presente no Palácio, a ati­
tude de Figueiredo foi de desrespeito 
ao povo. " Nós viemos de longe e es­
perávamo uma melhor recepção por 
parte do pre hicnt (la l~epúbllca. 
Como ch fc d1~ nnc;no, lc dc:vcrin ter 
dado umu satisfnçAo m lhor para a 
crise em que vivem o munic(pioa 
brasileiros. Foi uma demoniitraçllo 
de insensibilidade'' - disso o verea­
dor baiano. 

Já o deputado federal José Luiz 
Guedes, um dos dez que acompa­
nharam os prefeitos e vereadores, vê 
dois significados no acontecimento: 
"Em primeiro lugar ele demonstra 
verdadeira unidade nacional que 
exisítf J:\ojt1f ~9ntt . regi;J;ne, Depo· 
a recepção dada aos prefeitos e vere­
adores revela o abismo que existe en­
tre a nação e o Estado. A vaia signi­
ficou a firme disposição do povo de 
não se dobrar diante desse regime 
que está chegando ao fim". 

As vaias a Figueiredo dentro de 
sua própr;ia "casa" reflett>m com 
crueza a crise de um gove1no sem }e: 
gitimidade, sem repre~:entatividade, 
sem autoridade, sem condições de 
governar - um governo em agonia. 
Os prefeitos e vereadores apenas fi­
zeram soar no Palácio o eco do 
imenso clamor popular pela substi­
tuição imediata do grupo palaciano 
por um novo governo, formado pelas 
forças da democracia e do povo bra­
sileiro. "Fora Figueiredo!" é o grito 
que faz vibrar todo o país. (da su­
cursal). 

Govemo·quer cassar 
mandato de Juruna 

Onze ministros do general Fi­
gueiredo solicitaram ao presiden­
te da Câmara Federal punlçio ao 
deputado federal Mário Juruna. 
No dia 26 o caclque·deputido acu· 
IOU, ftl Camara, de JadrlJ I "tO• 
doa 01 mlnlatroa, 01 militar 1 e o 
pl'llldente ela RepúbUca também". 
Aaora o aoverno mllltar pretende 
Intimidar e silenciar o deputarlo. 

Informado sohre a intenção do go­
verno de puní-lo, Juruna reagiu com 
tranqüilidade: "Isso que está aconte­
cendo é da lei do branco: quem fala 2 
a verdade pode ser preso e quem 
rouba está solto, não acontece nada". 
Mas essa mesma tranqüilidade não é 
encontrada no governo militar. Na 
terça-feira o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, já fazia ameaças 
veladas ao deputado Juruna. Ressal­
vava que não sentia-se atingido pela 
acusação ele ladrão, "mas há os que 
se sentiram ofendidos e, como este 
aspecto da honta é essencialmente 
suqjetivo, poderão solicitar que o de­
putado seja processado". O caso é 
que, hor oi ministr resol-
veu se bé e pe-
diu e 1t pel 
Rio 

Venturini, Délio Jardim de Mattos, 
Valter Pires, Maximiniamo da Fon­
seca P Mário Andreazza, enviou 
documen to ..to presidente da Câmara 
afirmandn: "O discurso proferido 
pelo deputado M:mo Juruna na tri­
buna da Câmara dos Deputados, 
ses'>, o l u1tt>m h 1 ) ) lo ·o Tt:nt~. 

t;P1 de gr:\\ cmenlc ofeno;ivo ú honra 
u Senhor Prc ... idcntc da República 
doc., mmi'>tro~ de h.tado, t:aracteri-

a procechmcntos 4uc incorrem na 
cgra e-.tabrlecida no Artigo JS, ítem 

.-· d .• lon..,tittli~,ão Federal". As au-
1 i l 

"''F"'""'"' rl der ·; 
··. O ~c· a ucrcm t:alar 

• 1 s acusações. 
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A Assembléia Legislativa lotada para ouvir João Amazonas, dia 17 

Amazonas 
fala sobre 
-a saída 

para a crise 
"Para sair da cri­

se em que o Brasil 
se encontra, o pri· 
melro passo é pôr 
fim em definitivo a 
este regime antlpo· 
pular, de violência 
e de arbítrio, que 
continua a governar 
nosso país"- afir. 
mou no dia 27 em 
Porto Alegre, o di· 
rigente comunista 
João Amazonas 
numa palestra na 
Assembléia Leais· 
latlva do Rlo Gran· 
de do Sul. 

·Com o plenário lotado, mais 
de 1.500 pessoas ouviram aten­
tamente a opinião do Partido 
Comunista do Brasil sobre "A 
Saída Política para a Crise 
Brasileira". A palestra fez par­

·téf do IV'OHtrde Estudos so-
'bre problemas brasileiros, pro­
movido pela Assembléia Le­
gislativa. 

Mais de cem perguntas fo­
ram feitas ao conferencista, 
sendo que a maioria delas será 
respondida por escrito e trans­
critas nos anais do ciclo. Per­
guntado sobre a tese do consen­
so, João Amazonas mostrou 
que "esta tese não tem vinga­
do, porque significa acordo en­
tre forças da oposição e forças 
do governo. Um compromisso 
com as forças do arbitrio, res­
ponsáveis pela crise n~ pais, é 
de todo inadmissivel. E neces­
sário o consenso de toda a na­
ção brasileira para pôr fim a 
toda parafernália de leis de ex­
cessão com que se mantém este 
regime. O povo começa a se 
erguer em todo o pais e a com­
preender que este estado de 
coisas tem que chegar ao fim. 
Os defensores do consenso não 
levam em conta o povo, fazem 
acordos de cúpula, de CQstas 
para a grande maioria da na­
ção." 

; 

E difícil o regime 
aguentar até 1985 

Amazonas destacou que pa· 
ra levar o pais à democracia é 
necessário "um governo provi­
sório, que represente as forças 
populares, democráticas e pa­
trióticas, que propicie um am­
plo clima . de ,liberdade, per­
mitindo o deb\le de todas as 
opiniões políiicas, e mobilize 
amplas forças sociais para con­
vocar uma Assembléta Nacio­
nal Constituinte". 

Quem vem primeiro, as elei­
ções diretas ou a Constituinte? 
João Amazonas respondeu 
que "é de se perguntar se o 
pais aguenta amda por muito 
tempo com este regime inepto, 
assistindo este desgoverno. 
Creio ser dificil que o regime 
aguente até 1985. Vivemos um 
momento no Brasil em que co· 
meçou o incêndio na cozinha 
e estamos preocupados em 
comprar móveis para adornar 
a sala." E acrescentou: "O 
Brasil está à deriva. Isto é dito 
pela imprensa, pelo Congresso 
N~cional, por todos os seto­
res da opinião pública. Já não 
se sabe ql;lem governa efetiva­
mente. O FMI é um governo 

dentro do governo. A supera­
ção da crise começa pela der­
rocada do regime militar. O 
governo do general Figueiredo 
chegou ao fim. As crises so­
ciais e politicas se sucedem, 
prenunciando a crise do poder"·: 

Ao referir-se à legalização 
do PC do Brasil, disse que "se­
rá uma vitória da democracia 
no pais. No atual estado de 
coisas, nem com conciliação, 
nem pedindo de joelhos, como 
faz o PCB, abrindo mão de 
idéias fundamentais, isto será 
possivel". 

A platéia deu 
vivas ao Partido 

Amazonas foi bastante aplau­
dido quando, ao ser apresen­
tado ao plenário, foi lembrada 
a sua participação na guerrilha 
do Araguaia. Ao final de seu 
pronunciamento, aplaudido 
de pé, a platéia gritou "1, 2, 
3, 4, 5 mil, viva o Partido Co­
munista do Brasil". 

A palestra do dirigente co­
munista foi prestigiada pelos 
deputados do PMDB Germano 
Rigotto, Jauri Oliveira, José 
Ivo Sartori e Cesar Schirmer, 
líder da bancada, e pelos ve­
readores deste partido Jussara 
Cony, Antônio Paz (de Novo 
Hamburgo), João Sales (de 
Passo Fundo), Maria Andreol­
la (de Cachoeirinha). Por diri­
gentes sindicais como Osvaldo 
Rodrigues, presidente do Sin· · 
dicato dos Rodoviários, Julieta 
Balestro, do Centro dos Pro­
fessores, Paulo Paim presiden­
te do Sindicato e coordenador 
da Central Estadual dos Tra­
balhadores, o líder metalúrgi· 
co José Freitas, o presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Porto Alegre, Adão Hags­
tramm, o presidente do Sindi­
cato do Vestuário, João Paulo 
Marques, o presidente da Fe­
deração dos Trabalhadores na 
Alimentação Mário Provenzi e 
Enid Backs, da Associação dos 
Sociólogos. Presentes também 
lideranças estudantis e comu­
nitárias, Thomas Beltrão, dire­
tor da UNE, Adenir Reis, pre­
sidente da Sociedade Recreati· 
va Santa Maria, Neio Pereira, 
presidente da Associação dos 
Moradores São Judas Tadeu, 
Heriberto Back, presidente do 
conselho deliberativo da Fe­
deração dos Bairros do Rio 
Grande do Sul e Augusto Coe­
lho, vice-presidente da União 
das Associações de Moradores 
de Canoas. 

Clima de terror 
agita Manaus 
após rebelião 

Após a rebelião popular com 20 mil pessoas que agitou Ma· 
naus dia 20, as forças da repressão criaram um clima de ter­
ror. Houve prisões em massa, invasões de residências e até 
torturas. A mobilização das entidades democráticas e popula­
tes foi imediata e impediu o prosseguimento destas arbitrarie­
dades. O governador Mestrinho cedeu e aceitou dialogar. 

O clima de terror implantado ...,.,.,...,........,....., 
na capital amazonense após a 
rebelião popular contra os au­
mentos das passagens de ônibus 
foi acima do previsível. No dia 
20 as entidades estudantis enca­
beçaram uma passeata contra o 
novo preço das passagens e fo­
ram violentamente reprimidas 
pela polícia. A população ade­
riu em massa, houve choques 
com a PM e depredação de ôni­
bus, que continuou por quatro 
dias. Neste período a repressão 
agiu com rara selvageria. 

Na quinta-feira, 22, a audiên­
cia que as entidades democráti­
cas deveriam realizar com o go­
vernador Mestrinho não houve, 
porque a tropa de choque impe­
diu que qualqu~r pessoa se a­
proximasse do palácio. O secre­
tário da Segurança, coronel 
Lustosa, comandou de arma em 
punho a repressão aos manifes­
tantes. A brutalidade chegou a 
tal nivel que fraturou as pernas 
de uma moça e dilacerou a per­
na de um ancião. Nesse mesmo 
dia 13 pessoas foram presas e 
violentamente torturadas; algu­
mas chegaram a vomitar sangue. 

VIOLENCIA POLICIAL 
Mas a violência policial se es­

palhou por toda a cidade. Na 
tarde do dia 22 a policia invadiu 
o escritório político dos deputa­
dos do PMDB Mário Frota e 
João Pedro, alegando busca de 
"material subversivo". A sucur-

0 • f · Joilo P~dro (acima) e Mário 
sal da Tribuna perarla 01 com escritório invadido pela PM 
ameaçada de invasão pelos poli-
ciais, mas os vizinhos tmpediram 
que se cometesse este atentado. 
A kombi do jornal foi levada pe­
la polícia. No momento em que 
ocorriam estas arbitrariedades, 
os vários canais de televisão co­
locavam no ar,ede hora em hora 
um pronunciamento do g.Mer­
nador Mestrinho, em que este 
delatava algumas peSsoas como 
sendo membros do PC do B e 
responsáveis pela rebelião. 

No dia seguinte iniciava-se as 
demissões politicas. O engenhei­
ro agrônomo Crisólogo Rocha 
e o gráfico Antônio Ederval fo­
ram sumariamente demitidos 
dos cargos que ocupavam no 
governo estadual. No dia 27 ou­
tra sórdida medida repressiva 
revoltava particularmente os 
professores: a transferência da 
professora Marilda Galvão para 
os confins do Estado. 

REPÚDIO AO GOVERNO 
Diante de tantas arbitrarie­

dades, as entidades democráti­
cas e populares mostraram total 
repúdio à atitude do governo. 
No dia 23 à noite foi realizada 
uma reunião com várias enti­
dades no Instituto de Ciências 
Humanas e Letras (ICHL) para 
tomar providências diante dos 
acontecimentos. Ao término da 
reunião a policia investiu con­
tra as pessoas que saiam do pré­
dio e efetuou mais onze prisões, 
vitimando dirigentes estudantis, 
um dirigente do PT e dois pro­
fessores universitários. Estas 
pessoas só foram liberadas no 
dia seguinte graças à interven­
ção do deputado e advogado 
Francisco Queiroz. 

O governador Mestrinho cer­
tamente não esperava a forma­
ção tão rápida de uma frente 
contra o terror e a repressão. 
Foram feitos dois atos públicos 
no campus da Universidade do 
Amazonas e outro no ICHL. 
Também houve atos de repúdio 
à violência nas cidades de Ma­
nacapuru, Parintins e Itacoatia­
ra. Mais de 50 entidades popu­
lares, partidos de oposição, sin-

dicatos e associações fizeram 
uma nota conjunta condenando 
o regime militar, ao mesmo tem­
po em que exigiam que o gover­
nador Mestrinho cumprisse seus 
compromissos feitos publica­
mente. 

n O Sihdicãto dos Professores 
colocou uma matéria paga na 
primeira página dos jornais ma­
nifestando seu irrestrito apoio 
às manifestações contra o ·au­
mento das passagens por consi­
derá-las representativas da in­
satisfação geral que assola o 
país. A Intersindical do Amazo­
nas também se posicionou con­
tra as perseguições. Em sua no­
ta afirmava que é inadmissível 
que um governo eleito com o 
voto popular, pela oposição, es­
teja mais preocupado em perse­
guir democratas num momento 
em que se faz necessário somar 
forças contra a política econô­
mica do regime militar derro­
tando o decreto 2.045. 

CONTRA A VIOLÊNCIA 
Vários parlamentares do 

PMDB fizeram pronunciamen­
tos na Assembléia Legislativa a 
favor da manifestação. Inicial­
mente, João Pedro e José Aqui­
no eram os únicos contra a vio­
lência policial. as na semana 
seguinte o deplttndo Francisco 
Queiroz, o mais antigo da ban­
cada, fez um longo pronuncia­
mento no ICHL hipotencado seu 
apoio à luta e condenando a 
repressão. No dia seguinte foi a 
vez do lider da bancada, depu­
tado Félix Valois, condenar o 
abuso policial. Na Câmara, o 
vereador Lira se posicionou de 
forma contundente contra as ar· 
bitrariedades e no plano federal 
o deputado Mário Frota conde­
nou os desmandos policiais. 

A Arquidiocese de Manaus 
atribuiu as turbulências à grave 
crise econômica e financeira que 
se abate em todo o pais e afirmou 
ser natural. que as pessoas se 
organizem para fazer suas rei­
vjndicações. Já o P"C" Brasilei­
ro, destoando das entidades de­
mocráticas, sindicais e da Igre­
ja, lançou uma nota apoiando 
a atitude do governo Mestrinho 
e acusando o PC do B de fazer 
baderna! Mas o isolamento des­
ta posição foi tanto que nem o 
setor estudantil deste partido 
acatou esta posição, pois apoiou 
a manifestação. 

GOVERN CUA 

Os ricos lucram . . , . 
com a m1ser1a 

criada pela seca 
No município de Casa Nova, 

sertão da Bahia, 40 famílias es· 
tão sem receber água porque não 
assinaram uma lista do PDS pe­
dindo a saída do bispo de Jua· 
zeiro. Por outro lado, o secretá­
rio de Transportes do governo 
do Estado, Adolfo Viana, um 
dos chefes do PDS no município, 
encheu a sua piscina com água 
dos carros pipas da Sudene. O 
bispo de Juazeiro afirmou que a 
seca não é a maior culpada pela 
miséria do Nordeste, pois os ri­
cos l_,acram com a miséria do po­
vo. E necessário mudanças pro­
fundas. 

Estes contrastes revoltantes, 
como o de Casa Nova, onde uns 
não têm nem água para beber e 
outros se utilizam dos carros-pipa 
para encher suas piscinas, aconte­
cem em toda a região da seca. Pa· 
ra completar a história, o motoris­
ta do caminhão pipa, Raimundo 
de Souza Neto, se recusou a colo­
car água na piscina do político 
do PDS e foi demitido e o dono do 
caminhão ameaçado. 

O tesoureiro do PMD B de Casa 
Nova, Pedro Borges dos Santos, fez 
mais uma denúncia; os mantimen­
tos que chegaram ao município, 
fruto de arrecadação de fundos e 
alimentos, são distribuídos por ca­
bos eleitorais do PDS e entregues 
só a eleitores do partido. 

CRESCE A REVOLTA 

Nas frentes de serviço em Jua­
zeiro, Casa Nova, Sento Sé e So­
bradinho cresce a revolta dos tra­
balhadores. O misero salário de 
Cr$ 15.300,00 chega a atrasar até 
60 dias, e ainda vem descontado. 
Os frentistas mostraram à Trlbwta 
Operária recibos em que constava 
apenas Cr$ 6 mil de salários! 

Qualquer atraso no serviço é ar­
gumento para cortar o ponto do 
dia. Os trabalhadores perguntam 
como eles, que vão buscar água 
cedo, andando 10, 20 quilômetros, 
podem chegar na hora nas frentes 
de serviço. Em Sobradinho, dis­
trito de Juazeiro, Anita Dias Ri­
beiro, frentista, cinco filhos, com 
um de 13 anos na Frente, afirma 
que trabalhou um mês e só rece­
beu Cr$ 6.120,00. Ela disse que 
não faltou um dia. O fiscal não 
soube lhe explicar o corte no salá­
rio. 

O atraso no pouco salário dos 
frentistas significa a fome para a 
familia. Nervoso e tremendo, Jo­
sué A velino da Silva diz que deixou 
a água no pote e saiu para com­
prar fiado na vendinha perto de 
sua casa. Porém o dono da venda 
lhe disse que não ia vender ao pes­
soal da emergência, e se ele qutses­
se morrer de fome, que morresse. 
Josué, com mulher e cinco filhos 
para dar de comer, trabalha na 
frente de serviço perto da barra­
gem de Sobradinho. Contou à Tri­
buna Operária que só quando re­
cebe dinheiro come "o feijão e fa­
rinha de sempre". Neste dia que 

foi comprar fiado não tinha ainda 
nem tomado café e já eram 4 da 
tarde. 

SAÍDA POLÍTICA 

O governo está pouco preocupa­
do com a situação real dos traba­
lhadores. E ele não interessa ir ao 
fundo do problema. Mas o povo 
vai chegando à conclusão que a 
saida para a questão da seca é po­
lítica, englobando o fim do mo­
delo econômico entreguista e anti­
popular e a implantação da refor­
ma agrária. A esta dedução chega­
ram os participantes do Seminário 
realizado em Juazeiro, em setem­
bro, pelos estudantes de agrono­
mia, pela Igreja, trabalhadores e 
técnicos. No Seminário teve gran­
de repercussão o projeto, do de­
putado federal Haroldo Lima, q_ue 
mstitui um salário minimo reglO­
nal como paiamento nas frentes 
de serviço e f1m das taxas de im­
postos para os pescadores do lago 
de Sobradinho. 

O bispo de Juazeiro, dom José 
Rodrigues, destacou que há 400 
anos o Nordeste recebe esmolas em 
vez de medidas profundas para re­
solver o problema da seca. Dom 
José afirmou Wf.e a seca não é a 
maior culpada pela miséria do 
Nordeste, isso porque os ricos não 
andam na miséria e até ficam mais 
ricos com as benfeitorias que os 
trabalhadores fazem com as fren­
tes de serviço, ganhando miséria, 
explorados como mão de obra ba­
rata. 

VÍTIMA DESSE SOFRIMENTO 

"Quem sabe da seca somos nós 
trabalhadores", questiona o traba­
lhador rural Chico do Roque, do 
distrito de Riacho Grande, em Ca­
sa Nova. E acrescenta: "Eu sou 
vitima de todo esse sofrimento. 
Mas quem deveria tomar providên­
cias é o governo, e este não resolve 
a nossa situação. As frentes de 
serviço, em vez. de remediar a situa­
ção do povo, acaba de matar. Es­
se ordenado do governo não dá nem 
para preso. Além de matar a fome, 
mata muita gente tuberculosa". 
Chico denunciou também o desvio 
de donativos para beneficiar cabos 
eleitorais do PDS. 

O deputado estadual, do PMDB, 
Luís Nova, denunciou a mordo­
mia do governador da Bahia, João 
Durval, que ao inaugurar um po­
ço artesiano em Tucano fretou 11 
aviões ao preço de Cr$ 600 mil ca­
da. Em outro discurso na Assem­
bléia Legislativa o deputado baia­
no fez uma advertência: "O povo 
já não suporta mais que tripudiem 
com a miséria que o atinge. Os 
saques nos supermercados do Rio, 
nos armazéns pelo Nordeste, are­
volta paulista em abril, aqui na 
Bahia, na região do Juazeiro, o 
estado de tensão motivado pelas 
200 mil pessoas que passam fome, 
tudo isso evidencia-se como o esbo­
çar da rebelião 'de famintos que a 
nação está à beira de presenciar". 
(Luis Sérgio Rocha, da sucunal 
de Salvador) 

Dia 1 ol m nt em qu.f'AI_..~. 
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Assembléia durante o seminário sobre a seca em Juazeiro, Bahia 
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Mobilização do povo 
para batalha do 2.045 

Ainda sob o impacto da vitória 2 
sobre o decreto-lei 2.024, os tra­
balhadores se preparam para en- 0 
frentar um outro e pior decreto .1!2 
de arrocho salarial: o 2.045. Em .3 
vários Estados o movimento sin· o 
dical e popular organiza atos~ 
públicos e caravanas para pres· 
sionar os parlamentares em Bra­
sília. Entretanto há debilidades, 
fruto da divisão sindical. 

A derrota do governo no dia 21, 
com a rejeição do 2.024, animou 
bastante os dirigentes sindicais. E 
mais: deu uma importante lição. 
"Se não fosse a pressão das gale­
rias lotadas e a presença de sindica­
listas de outros Estados, o 2.024 se­
ria aprovado", garante José Neves, 
presidente do Sindicato dos Comer­
ciários de Brasília. "Há muitos 
deputados, mesmo das oposições, 
que não têm nenhum compromisso 
com os trabalhadores. Vacilam, in­
ventam doenças e viagens para fu­
gir destas votações". 

Francisco Campos, diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, que esteve presente no Con­
gresso no dia da votação, sentiu de 
perto esta vacilação: "No primeiro 
encontro com os deputados do PDS 
e do PTB alguns diziam que era 
melhor passar o 2.024 porque se­
não o governo faria coisas piores. 
Como a pressão foi forte eles recua­
ram". "Para bloquear a pressão do 
governo sobre os parlamentares, 
que foi forte, nôs tivemos que falar 
muito, vaiar, gritar e ameaçar. Foi 
graças a isto que derrotamos o 
2.024", afirma Jamil Murad, dire­
tor do Sindicato dos Médicos de S. 
Paulo, que também esteve presente 
em Brasília. 

J!rande a revolta popular contra o decreto-lei que arrocha ainda mais os salários 

Os entrevistados pela Tribuna O­
perária estão convencidos de que é 
necessária uma pressão ainda maior 
para derrotar o 2.045, decreto-lei 
que taxa o reajuste salarial em ape­
nas 80% do INPC expurgado. "O 
governo está desesperado, afinal há 
20 anos que um decreto seu não era 
derrotado no Congresso. Por isso 
vai fazer de tudo, usar de todas as 
sujeiras, corrupção e ameaças, para 
aprovar o 2.045", explica, preocu­
pado, Jamil Murad, que alerta: "Não 
devemos subestimar o inimigo". 

PRESSÃO MAIOR AINDA 

Campos concorda e lembra a pres­
são que está sendo feita sobre os 
parlamentares e o povo. "O Delfim 

lrd!'*~ de accmselhar o 

11C:~~~êj== salirios ... O li Cllllf lM'PliD aqui vai ser 
élb armas ·para fazer· a 
". Jâ Dom Oáudio Humes, 
do ABC, afirmou que "a 

~AA está pe!plexa diante da 
apotagem internacional". Entre 
os populares,· que rezaram e can· 
taram, alguns portavam faix~ .. 
contra o FMI, o desemprego e o 
2.045. Apesat de Dom Paulo in­
sistir em caracterizar o ltto como 
religioso, ele acabou se tran~or­
mando num dos desaguadoúros 
do descontentamento 
contra o governo militar. 

' 

e os homens da área militar reafir­
maram que a aprovação do 2.045. é 
questão de segurança nacional. Até 
o secretário do governo dos EUA, 
o Regan, intromete-se na nossa vida 
para dizer que é preciso aprová-lo". 
Já Neves diz que a derrota do 2.024 
'.'foi um passo, apenas uma batalha. 
Não devemos · recuar. Enquanto 
existir esta política econômica, este 
governo, vamos viver ameaçados. 
Precisamos estar sempre em estado 
de alerta". 

DIVISÃO DIFICULTA 

Dentro da perspectiva de luta, o 
movimento sindical, popular e de­
mocrático organiza manifestações 
contra o 2.045 em vários Estados, 
como as que ocorrem nesta sexta­
feira. Mas elas ainda estão aquém 
das necessidades e da revolta dos . 
trabalhadores. A divisão no movi­
mento sindical tem dificultado a 
môbilizaçlo. Tanto a articulação 
que convoca o Conclat da Praia 
Grande como a da corrente petista, 
que fundou a sua Central Smdical, 
pouco tem feito no sentido de reali­
zar protestos massivos e unitários. 
A corrente sindical petista nem se­
quer jogou peso no dia da votação 
do 2.024. Sô três membros da cen­
tral de S. Bernardo estavam pre­
sentes. Na preparação do ato pú­
blico da Praça da Sé os dirigentes 
desta corrente não moveram um de­
do para mobilizar os trabalhadores. 
Ao contrário: tentaram esvaziá-lo. 
Um dos seus membros, numa as­
sembléia dos metalúrgicos de San­
to André, chegou a dizer que "nôs 
não devemos participar do ato que 
ê dos pelegos". 

Agrava-se a luta pela 
terra no Pará 

A guerra não declarada pela 
terra no Estado do Pará intensi­
ficou-se nas últimas semanas. Os 
posseiros realizaram manifesta­
ções públicas de envergadura e 
reagiram · com armas na mão às 
investidas dos pistoleiros pagos 
pelos grileiros. Desde agosto dois 
pistoleiros foram mortos em São 
João do Araguaia e outros dois em 
Paragominas. 

No município de São João do 
Araguaia, na área do Cuxiú, dia 20 
de setembro dois pistoleiros foram 
mortos, agravando o conflito que jã 
se desenvolve desde julho de 1981, 
quando as primeiras das mais de qua­
trocentas famllias que hoje ocupam 
a área começaram a botar suas ro­
ças. 

Já no início de agosto um grupo 
de posseiros procurou as autorida­
des pedindo providências em relação 
às provocações que estavam sofren­
do dos pistoleiros. Relataram uma 
série de ameaças de morte, prisões, 
expulsões e até multas do IBDF a 
pretesto de que teriam queimado 
algumas castanheíras. Corria o boa-. 
to de que os pistoleiros estavam na 
área para acabar com os posseir~s. 

No dia H~ de setembro dois ho­
mens que estavam caçando foram 
até a sede do Cuxiú, sendo imedia­
tamente abordados por cerca de 15 
pistoleiros que os ameaçaram de 
morte, tomaram suas espingardas, 
um facão e uma lanterna, e afirma­
ram que estavam esperando a Polí­
cia Federal para retirar os posseiros 
da área. Os caçadores entraram em 
contato com o deputado estadual 
Paulo Fonteles para solicitar ao se­
cretário de Segurança providências 
no sentido de desarmar os bandi­
dos. No dia 20 chegou a Marabá a 
notícia da morte dos dois pistolei­
ros. 

Caminhões dos posseiros detidos quatro horas pela Polícia Rodoviária. 

EM PARAGOMINAS 
Também em Paragominas, no 

dia 15 de agosto, foram mortos dois 
pistoleiros em um choque com pos­
seiros que disputam uma área de 4 
mil hectares com um grande lati­
fundiário local. A gleba dista 150 
quilômetros da sede do município e 
os posseiros estão ocupando-a há 
mais de 15 anos. 

Segundo declarações do advoga­
do João Batista, do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, em julho os 
posseiros foram ao lncra solicitar a 
demarcação das terras e deram 
também entrada na delegacia de 
polícia, com uma petição contra o 
fezendeiro, que os ameaçava com 
pistoleiros. No dia 9 de agosto uma 
comissão foi a Belém, passando pe­
lo Incra, Iterpa e Secretaria de Se­
gurança Pública, reclamando nova­
mente das provocações e do bloqueio 
da estrada pelos pistoleiros, que os 
impediam de passar até mesmo pa­
ra fazer compras. 

No dia 15 de agosto 15 posseiros 
juntaram-se para fazer compras. 
Foram barrados na estrada por três 
pistoleiros que dispararam suas ar­
mas. Os posseiros responderam e 
dois dos jagunços tombaram mor­
tos. Depois do incidente os traba­
lhadores se entrincheiraram no ma­
to durante alguns dias. 

LUTA EM VIZEU 
No dia 15 de setembro uma cara-

vn:na de aproximadamente 1.000 
pos!::!iros do município de Vizeu di­
rigiu-se a Belém acompanhada pe­
los deputados Ademir Andrade e 
Paulo Fonteles, para pedir ao go­
vernador providencias em apoio à 
h~~"' que desenvolvem há anos por 
uma área de 380 mil hectares, onde 
moram mais de 7 mil fanúlias~· A 
maioria dos posseiros nasceu e se 
criou nestas terras, que agora que­
rem lhes tomar. Pelo menos um 
posseiro e dois pistoleiros já foram 
mortos em choques ocorridos ante­
riormente. E outros conflitos ocor­
rerão se não forem adotadas medi­
das enérgicas para conter os grilei· 
ros, pois os trabalhadores não ad­
mitem sair de suas terras. 

A Policia Rodoviária fez tudo pa­
ra sabotar a caravana. Na chegada 
a Belém os caminhões ficaram reti· 
dos em Castanha! por 4 horas sob 'O 

pretexto de que estavam muito 
cheios. Na saída, novamente a poli­
cia reteve os caminhões. C mo res-
posta os posseiros ocupara · 
da estrada impedindo o trã sito até 
que o caso fôsse resolvido. 

Neste mesmo dia 1.500 osseirQS 
urbanos fizeram uma pass ata n 
ruas de Belém exigindo o d ito e 
mm ar. A manifestação foi orga ·-
zada pela Comissão dos B os d 
Belém. 

A Fetape calcula que 90% dos 240 mil canavieiros cruzaram os braços na greve 

Vitória na greve 
dos canavieiros 

A greve dos 240 mil ca- ~ 
navieiros de Pernambuco 
conquistou uma importan­
te vitória, dando lição para ~ 
todo o movimento sindical: ~ 
derrubou na prática o fa- 8:l 
migerado decreto-lei 2.045, 0 
conquistando 100% do õ 
INPC para o reajuste sala- u. 
rial. O próprio juiz do TRT 
afirmou que o 2.045 "é re· 
pudiado pela opinião pÚ· 
bUca", cedendo às reivindi· 
cações dos grevistas. 

Das 42 reivindicações apre­
sentadas pelos 45 Sindicatos 
dos trabalhadores na cana, 
apenas seis não foram con­
quistadas. Entre elas a ma­
nutenção da tabela de produ­
ção, "que era uma das exi-

Reunido no dia 26, o TR T taxa o 2. 045 de inconstitucional 

gências mais sentidas pelos Auutlnato de um tra. 
canavieiros, ~á que sem a ta- balhador; mlliclu priva· 
bela os usmeiros poderão du 
impor tarefas acima da capa- trantformando eaae· 
cidade fisica do trabalhador", ahot em campot de eon· 

~·· trabalho segundo afirma José Rodri- e e.,_,.. aj6 _""'"'''"· 
gues, presidente da Fetape tlva Lei de GreYe. 
(Federação dos Trabalhado- foram alguns dof métodos' 
res na Agricultura.) utilizados pelos senhores Manoel Albuquerque Ma· 

Afora isto, o restante foi de engenho e usineiros pa· ranhão, com espinprda 
sô vitória. Com ()S 100% do · tt 1~( (\to..kdh:~~Jt,arevt?. ~-_mã:n~bd\3~tq) Çj· 
INPC 6S trabalhos terão ..:.:.r .. h.l.n a\is c navf~'Hbi'.' 'Nàrümos naWeffus a encherem um 
reajuste de 62,4%, passando alguns--casos que Uustram caminhão de cana. 
a um salário de Cr$ 65.400,00. a prepotência dos patrões. Jaboatão: No engenlio 
O que deixou também muito Palmares: 0 grevista Suassuna, da Usina .Ja~a-
satisfeitos os grevistas foi que Amaro Vicente da Silva tão, o delegado smdacal 

' o Tribunal Regional do Tra- que trabalhava no engenh~ José Benedito e os . t~aha-
balho, na seção da noite do Poço de Ronildo Beltrão, é lhadores !osé Emadao e 
dia 26, decidiu por seis votos assassinado em tocaia pelo Amaro Maranda são em· 
contra três que o decreto-lei administrador Amaro Mar- purrados a golpe de cw;-.~..w 
2.045 "é inconstitucional". t te u fí 1 colino. Há muito o traba- e por m sca e 
Segundo o relator, juiz Alfre- lhador era visado pelos as- agr6no!"o· Sabe-se 
do Duarte Neto, "não pode- orientava Qs que dots tr-ID,a•na~(,lo~ 
mos empobrecer ainda mais a encami· tão .:·n•m.t~•~* ~• 
quem já deu a sua cota". Ele hastiça dó 
também protestou contra a 
rapidez com que o Tribunal 
decidiu julgar o dissídio cole­
tivo, considerando isso "um 
cerceamento ao direito da 
greve dos trabalhadores". O 
protesto serviu como critica 
ao governadór do PDS, Ro­
berto Magalhães, que apres­
sou Q julgamento. 
VITORIA DOS GREVISTAS 

Entrevistado pela Tribuna 
Operária, José Rodrigues 
afirmou que "as conquistas 
dos trabalhadores neste dissí­
dio precedem de conquistas 
anteriores, vem de cinco 
anos de campanhas salariais. 
Isto é, desde 1979 nôs fomos 
aperfeiçoando, e nesta greve, 
de praticamente três dias, 
nôs paramos em média 90% 
da zona canavieira e aproxi­
madamente 20 usinas de açú­
car." 

Ele lembra que os usinei­
ros "ameaçaram até trazer 
sertanejos para tentar esva­
ziar a greve. 

Se enganam os patrões 
quando pensam que os clan­
destinos da região, do agres­
te e do sertão são seus escra­
vos. Mesmo usando de arti­
fícios (os usineiros soltaram 
um panfleto em nome da Fe­
tape e da Contag pedindo 
que os grevistas voltassem a 
trabalhar no dia 26), não con­
seguiram enganar nenhum 
grevista". Quanto às violên­
cias contra os trabalhadores, 
José Rodrigues informa que 
foram registraoos 32 casos, e 

ue em al ns a olícia ser­
. os ões na o. 

(ver box • 
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na já se dirigiam ao Sindica­
to. Pouco depois mais de cin­
co mil fichados e clandesti­
nos postavam-se na esquina 
da rua Arnaldo Fraga, um 
pequeno beco diante da sede 
sindical. Com o rosto e a ca­
misa molhados de suor, o 
presidente do Sindicato, 
Agapito dos Santos, gritava 
pedindo calma: "Daqui a 
pouco a gente começa a pas­
seata". 

s fai 

, , se 
ta. "Vitória, vitória, nós va-

mos conquistar", gritam ale­
gres os trabalha dores mos­
trando a disposição de luta 
e o destemor. 

Os empresários insistiram 
em afirmar que a greve foi 
fraca. Segundo Antônio Cel· 
so Cavalcanti, presidente da 
Associação dos Fornecedores 
de Cana, a paralisação atin­
giu apenas lOo/o. Já a Feta­
pe, . apôs uma reunião de 
avaliação feita no domin o 
\:om representantes dos 45 
Sindicatos, registrava em 220 
mil o total de grevistas. Das 
'38 usinas pernambucanas, 
18 não expeliram fumaça de 
suas chaminés na tarde do 
dia 26. Com aralisação do 

a aJ i 
I1 engê o o !d , 

stantes só perma­
oendo a cana es­

tocada. (da sucursal). 
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Patrão infeliz 
Tua mulher mal vestida 
Apenas pede comida 
Já conformada com a vida 
Que leva no barracão 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Morando num palacete 
Todo ornado de tapete 
Dando à esposa bracelete 
Que vale mais de um mi/hao 

l1to nao i nada Joao 
Infeliz í teu patrlo 

Teu fl'lho pede sapato 
Sem luxo e sem aparato 
De couro simples e barato 
Pros pés que sangram no chão 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Que uma fortuna constrói 
PaN seus filhos playbois 
E o transviado destrói 
Tudo que lhe chega à mão 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Que pra filha debutante 
Dá colares de brilhante 
vestidos a todo instante 
Para cada recepção 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

A sirene quando apita 
Tua fome se agita 
E tu catas a marmita 
O teu minguado feijão 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Comendo faisão dourado 
Bebendo vinho rosado 
E saindo enfastiado 
com medo da congestão 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

O teu dinheiro n~o sobra 
o preço de tudo dobra 
por causa da vil manobra 
dos trustes do tubarlo 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Que nos bancos estrangeiros 
Põe milhões de cruzeiros 
Roubados dos brasileiros 
No processo da inflação 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Estas tuas mãos calejadas 
Tão obreiras e rendosas 
Faz fortunas fabulosas 
Produto da exploração 

Isto não é nada João 
Infeliz é teu patrão 

Porque um dia os oprimidos 
Hão de lutar destemidos 
E todos os Joãos unidos 
A Pátria libertarão 

E nesse dia João? ... 
Que será do teu patrão? ... 
(um cobrador de ônibus da 
CMTC do Brás-São Paulo). 

Este Sindicato 
enfrentará os 

38 do patronato 
Como outras cidades deste 

pall, MarabA vem sqfrendo as 
con•eqUinc:la1 de uma polltlca 
lóelo-econ&mlca mal ela6orada. 
01 trabalhadore1 alo oa primel· 
ros a se arrebentar com esta 
realidade, principalmente o 
operArio da construção civil, o 
famoso peão de obra, que é hu­
milhado, obrigado a trabalhar 
como escravo mais de oito ho­
ras por dia e ainda é ludibriado 
na hora do pagamento de todas 
as maneiras possíveis. 

Sendo o trabalhador na sua 
maioria semi-analfabeto, se tor­
na fácil aos empregadores en­
ganá-los. 

Matabá não tem Justiça do 
Trabalho. O representante do 
Ministério do Trabalho não 
tem telefone, nem bicicleta, pa­
ra ver as irregularidades que 
acontecem aqui. Existem mui­
tos casos de acidentes, de com­
panheiros que perdem os dedos 
ou os braços e até mesmo a vi­
da, como acontece no km 82, c 
fica por isso mesmo. Aqui, pa­
trão trata empregado na base 
do 38, homologação e policia. 
O trabalhador recebe um terço 
do salário forçado pela polícia 
como acontece nas construtoras 
Deter e Nativa. 

José Maria 

Vendo tudo isso, partimos 
para o Sindicato da categoria, 
que foi reconhecido no dia 26 
de agosto deste ano. Estamos 
encaminhando os processos 
cotn a devida assistência jurídi­
ca, mas sempre contando com 
a má vontade das autoridades 
competentes. É por estes e dU­
tros motivos que vatnos pedir 
duas juntas de conciliação e jul­
gamento ao Ministério do Tra­
balho em Brasília, para Mara­
bâ. (José Maria, presidente do 
Sindicato da Construção e Mo­
biliário de Marabá-Pará). 

Bancária decide ~u~r:u~ar:~~~e·::~e~;~~~~~ 
ficar grávida para :ac::~~;!~od:!:; 

o tipo de arte que 

não ser demitida r~:;:-;:~~~~ 
Uma companheira de trabalho porariamente o emprego. A com- poeta como 0 troca· 

foi ameaçada de demissão, pois panheira nem casada é, e pensa dor de ônibus autor 
a empresa em que trabalha co- em ter um filho, não como um de "Patrão Infeliz", 
meça a sentir a crise do pais. ato de amor entre ela e seu noi- deve orgulhar-Sê de 
Como o capitalista não pode lu- vo, mas sim para garantir o si. Não são só os ver· 
crar menos, começa a adotar o seu salário. sos bonitos, cheios 
"sistema" de contenção de des- A que ponto o modelo econô- da realidade sofrida 
pesas, que inclui desde o corte mico,dos generais está nos levan- do trabalhador. É 0 
de copos para café até a demis- do? A mais completa degeneres- conteúdo, certeiro 
são de funcionários cência do ser humano e de seus como um tiro na mosca. 

Essa funcionária, sentindo sentimentos, quando o ato de 
ameaçado o seu direito ao tra- amar passa a ser sinônimo de 
balho, está decidida a ficar grá- estabilidade no e~prego. (C.M.A. 
vida, para com isso garantir tem- bancária de São Paulo, S.P.) 

''Pergunto agora: 
dá para confiar . 

nestes trastes?'' 
O decreto salarial 2.024 já foi 

derrotado no Congresso por 252 
votos contra um, dado pelo de­
putado pedessista Nelson Mar­
chezan, defensor intransigente 
do governo autoritário. Apesar 
dessa derrota, o governo não de­
sistirá. O seu trunfo agora é ou­
tro decreto, o 2.045, que reduz 
ainda mais os salários do traba­
lhador. O povo agora deve redo· 
brar a sua vigilância ainda mais, 
pois o FMI fará com que esse 
governo assuma mais compro­
missos para que esse decreto seja 
aprovado. 

Agora, mais do que nunca, os 
eleitores brasileiros devem estar 
sabendo quem são os verdadeiros 
oposicionistas que nos defen­
dem. Na votação do 2.024, a do­
na lvete Vargas, alegando doen­
ça, não foi ao Congresso votar. A 
máscara da sem-vergonhice aca­
bou de cair. O outro pseudo­
oposicionista do PTB que não 
votou foi o assessor do Delfim 
Netto, Mendonça Falcão. Per­
gunto agora: dá para confiar 
nestes trastes? (A.S.O. Sio Pau· 
lo, Capital). 

I nfellzes os patrões desta 
terra, onde os explorados 

afiam suas armas - seja a 
da greve, seja a da imprensa, 

seja a do verso. "Porque -
tão certo como a noite traz a 
alvorada - um dia os oprl· 
midos/Hão de lutar destelnl· 
dos/ E todos os Joãos unidos/ 
A Pátria libertarão". 

Filhos da seca 
casam para 

Zona Oeste de pé 
para ajudar a 

pôr abaixo o 2045 
Com o famigerado decreto 2.045 

in:tposto pelo general Figueiredo, 
a tnando do FMI, estamos sen· 
tindo no rosto de cada trabalha­
dor uma revolta. Por esta razão é 
que todo o movimento sindical, 
democrático e popular da região 
Oeste de São Paulo teve a inicia­
tiva de convocar uma reunião 
para a subsede do Sindicato dos 
Metalúrgicos, com o objetivo de 
tirar formas concretas de luta. 

O primeiro a se pronunciar foi 
o administrador regional da Fre· 
~esia do O, Luiz Paulino. Disse 
ele: 110 decreto 2.045 nlo a6 val 
e1tranaular o 1alirio doa traba· 
lhadoret, como tamb6m acaba 
com o parque Industrial, trans· 
formando-o em sucata. Por Isso, 
na luta contra o 2.045 6 o mo· 
menta de ver quem está do lado 
do regime militar e do FMI ou 
contra eles". 

O diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos, o Jaime, enfatizou 
a questão da unidade para lutar, 
independente de religião ou par­
tido político. Também dona Ma­
ria, da favela, arrancou aplausos 
quando falou que precisamos 
dar um tiro na cabeça do Figuei-

redo, derrubar esse governo que 
está matando o povo de fome. O 
presidente do Diretório do PMDB 
de Vila Brasilândia, Nivaldo, re­
forçou que o ê"ito da reunião 
veio do fato de ter deixado de la­
do as divergências que poderia 
haver. Finalizando, falou o de· 
putado popular Benedito Cintra, 
do PMDB, que frisou: "Está na 
ordem do dia o fim imediato do 
regime militar e a formação de 
um governo que represente as 
forças patrióticas e democráticas 
junto com o movimento popular, 
tendo a classe operAria A frente". 

Entre outra• propoat11 foram 
tirados 100 mil boletln1 convo· 
cando para o grande ato na Pra· 
ça das' no dia 30. 

Estiveram presentes sete dire· 
t6rios do PMD B e dois do PT, os 
Sindicatos dos Metalúrgicos, dos 
Motoristas, dos Químicos, dos 
Bancários, 19 entidades de bair­
ro e duas de funcionários públi­
cos, três Administrações Regio­
nais, parlamentares do PT e 
PMDB e representantes de 15 
fábricas, entre elas a Mafersa, 
Mapri, Eriez, Abril, Deca, Me­
taltrit e Progresso. (operârios da 
l.Alna Oeste-São Paulo, Capital). 

Colocar pais de família 
na rua é qu 

Para nós, companheiros da 
Villares, a greve é muito válida, .....,...,.;.;:;=<-
porque se a gente não faz greve 
eles mandam embora. Por isto é 
rhelhor parar. 

Estamos hoje no segundo dia 
de greve. Nada foi resolvido. As 
reivindicações que a gente quer é 
estabilidade no emprego, ou 
quatro salários minimos (para os 
440 demitidos). 

poder ter trabalho 
Conheco de perto os serviços 

~e q-e-atizando, como 
a I vertiadtfu-a opressão­

implantada no município de 
Barro, a 440 km de Fortaleza, 
através dos "Bolsões da Seca". 

O trabalho desenvolvido ne­
les não atende às mínimas ne­
cessidades dos camponeses, 
pois beneficiam os grandes lati­
fundiários. Todas as atividades 
são executadas nas suas proprie­
dades. 

Há discriminação nos alista­
mentos: jovens e mulheres não 
são aceitos. Os politicos dema­
gogos do PDS dizem que não 
há limite de vagas, porém exis­
te mais gente desempregada do 
que empregada. Até agora, 
apenas os pais de família - às 
vezes de doze filhos - estão 
empregados. O filho mais ve­
lho, por ser menor, só consegue 
por causa de fortes pressões. 
Outros menores casam só no ci­
vil para possuirem uma decla­
ração de que são arrimo da fa­
mília e terem acesso ao traba· 
lho. O tndice crescente dos ca-' 
sarnentos civis entre jovens me· 
nores é lastimoso. 

Por outro lado, algumas pes­
soas são alistadas sem ser agri­
cultores e sem precisar do "sa· 
lArlo" da Emerg@ncia. Slo co· 
merclantea, proprietArio1 e fun· 
clonArioa da Prefeitura que vo· 
taram no PDS. AI pouca• va· 
aas concedldaa l populaçlo es· 

tão na dependência dos pisto­
lões dos politit»s que as distri­
buem de aeórdo com os seus in­
teresses eleitorais. Os que con­
seguem se alistar são massacra­
dos, moram até duas léguas 
distante da obra, sem transpor· 
te, e quando chegam atrasa­
dos ao serviço o feitor age com 
arbitrariedade, desrespeitando­
os e amedrontando-os. 

Grande parte dessa massa 
explorada está passando fome. 
O núsero salário, de CIS 15.D>,OO, 
não é suficiente para uma fanú­
lia de até doze filhos, que é 
obrigada a recorrer a comidas 
"selvagens" como o mandaca­
ru, raízes de macambira e se· 
mentes de mucunã, que dão 
apenas uma sensação de esta­
mago cheio. Briel, trabalhador 
dos "Bolsões", exausto dessa 
chacina, falou: "A maioria de 
nós, trabalhadores, quando che· 
ga no serviço, não tem tomado 
sequer um gole de café preto e 
lá pelo meio-dia todo mundo 
começa a sentir tonturas e cair". 

Para quem não conhece a si· 
tuação do sertão, devo informar 
que na zona sul do Ceará, um 
quilo de arroz custa Cr$ 400,00. 
Feijão, hoje, é prato de luxo, s6 
quem pode comer é gente rica. 
Carne, nem so fala, a nlo 110r 
de caça, como pret ou cama· 
leio, que u criança• pesam na 
caatln(a. (Raflll F. dt Uma, 
Crato·CE) 

Prefeito de Aracaj~ faz 
campanha contra taxistas 

Nós que fazemos o táxi-lota­
ção em Aracaju estamos sendo 
perseguidos barbaramente pe­
los guardas do Detran e da ITU 
- Inspetoria de Trânsito Ur­
bano. O prefeito Heráclito Ro­
lemberg vem tentando a todo 
custo, em conchavo com as 
duas empresas de ônibus que 
monopolizam os transportes da 
capital sergipana, acabar de 
vez com um direito que todos 
os moradores da periferia têm, 
que e usar o táxi-lotação. 

muitas crianças e depois as pes­
soas não eram passarinho para 
saírem atirando contra elas. 

Quando foi na terça-feira, os 
mesmos guardas perseguiram 
outra vez o Farias e deram voz 
de prisão. Contudo Farias não 
atendeu e saiu em disparada. 

O que nós precisamos mesmo 
é uma luta como foi feita na 
Bahia, porque só assim acaba 
de uma vez por todas cont o 
monopólio, baixam os p~os 

os co etivos e por outro á o 
força a barra para que o prefei­
to biônico regularize o uso do 
táxi-lotação. Ressaltamos que 
para que haja uma luta desse 
nível é necessário que todos os 
assalariados que residem na pe-
. ri~ se or,ga · m em suas 

•.a;,W'.õ.la\o.~s de 
m a lutar pela melhoria dos 

ran~D4~trrf~S'. ( guem 50 assiílã· 
urü e á stas de Aracllju-

Sergipe). 
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Um novo governo 
contra a reaçao 

Um governo de frente única interessa ou ·não 
à classe operária? Certos grupos pequeno bur­
gueses esquerdistas respondem imediatamente 
que não, pois consideram uma traição qualquer 
aliança com as for~as den:t~ráticas. Já os re!or­
mistas respondem mcond1c1onalmente que s1m, 
uma vez que para eles o objetivo é obter miga­
lhas com acordos co~ a burguesia. 

CONDIÇOES ESPECIAIS 
Para o proletariado revolucionário, a respos­

ta é sim, em determinadas condições, para apli­
car uma política revolucionária e não para pro­
mover a conciliação de classes. Nas condições de 
uma crise política, quando a burguesia se deba­
te em disputas internas e seu aparato repressor 
está momentaneamente desorganizado e impo­
tente, e quando existe um vigoroso e amplo mo­
vimento de massas, pode ser útil a constituição 
de um governo provisório que represente o mo­
vimento popular sob a direção da classe operá­
ria e as forças democráticas. 

Nestas condições específicas este instrumento 
permite deslocar o núcleo central das classes do­
minantes que detêm o monopólio do poder polí­
tico, desmontar a legislação fascista e desman­
telar o aparelho fascista de informações e re­
pressão montado pelo regime. 

Não é ainda um governo revolucionário, mas 
também não um simples "avanço" dentro da le· 
galidade democrática burguesa. A própria im­
plantação de um governo provisório deste tipo 
não pode se alcançar dentro da normalidade 
institucional. Exige medidas enérgicas para que­
brar as resistências, ou seja, de certo modo for­
mas revolucionãrias de luta. 

ESPAÇO PARA O POVO 
Numa situação de crise e de um impetuoso 

movimento de massas, um governo provisório 
deste tipo pode garantir a liberdade para o Par­
tido Comunista e para as organizações de mas­
sas operárias e populares, especialmente os sin­
dicatos. E com isto possibilita a ampla mobili­
zação das massas para disçutir a revolução~ or­
ganizar as forças populares. Desta forma cnam­
se as condições para abalar as bases do poder 
atual, estabelecido pelo regime militar, e para 
abrir espaço para as forças da revolução. 

Os esquerdistas, ao negarem qualquer aliança 
e qualquer forma transitória para abrir caminho 
à revolução, ficam restritos aos apelos gerais de 
princípios, falando na meta socialista, sem abor­
dar os meios práticos que possibilitam a incor­
poração das massas e a sua atividade concreta. Os 
reformistas, ao colocar simplesmente como alvo 
a conquista de certas concessões, na verdade se 
lançam nos braços da burguesia com acordos 
que só servem à conservação do capitalismo -
com algumas reformas. 

ATENTO PARA MUDANÇAS 
É claro jl&e '" l\lta pplítica não desemboca 

obrigatoláam~!'te j núm ~vemo provisóriô tle 
frente única. E uma possibilidade para a qual o 
proletariado precisa estar atento e preparado -
que com uma atuação firme pode contribuir pa­
ra um vigoroso avanço do movimento revolucio­
nário. Mas pode ocorrer também que no curso 
desta batalha, haja uma radicalização mais rã­
pida e mais profunda dos problemas. As çlasses 
dominantes por sua obstinação em manter o po­
der podem ser envolvidas :.!m uma crise ainda 
mais grave e as massas podem ser atiradas em 
uma situação ainda mais dramática. A vanguar­
da do proletariado tem que prever também esta 
marcha dos acontecimentos que precipitaria 
uma situação revolucionária e dirigiria o com­
bate diretamente para o estabelecimento de um 
poder revolucionário, de democracia popular, 
rumo ao socialismo. 
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A vitalidade do MPB-4 
O MPB-4, um dos principftis grupos vocais brasilei­

ros, está completando 18 anos de vida. "Já pode vo­
tar", como diz um de seus integrantes. Surgido do 
selo do movimento popular, o grupo formado por 
Aquiles, Miltinho, Magro e Rui tem uma trajetória 
que espelha as vicissitudes da própria vida política 
brasileira das duas últimas décadas. A Tribuna Ope­
rária ouviu Aquiles sobre a vida do MPB-4. 

TO - Como surgiu o T.O. - Na é~oca vocês 
MPB-4? tnham muita intluencia d"'Os 

Aquiles- O grupo surgiu Cariocas", não? 
no movimento estudantil, Aquiles - Não. A gente 
no Centro Popular de Cul- adorava "Os Cariocas", o 
tura, da União Nacional dos "Tamba Trio", o "Farrou­
Estudantes, mais especifica- pilha". Mas nosso trabalho 
mente no CPC da UFE - já tinha um veio próprio. A 
União Fluminense dos Es- tentativa inicial foi exata­
tudantes. Durante dois mente de fugir dos padrões 
anos até abril de 1964, fica- vocais de todos esses grupos. 
mos' ligados ao CPC. Aí Foi uma grande dificulda­
houve o golpe. Acabou o de, superada a J?rincípio I?e· 
CPC incendiaram a UNE. lo Magro, que e o arranJa­
Esse' período do CPC no dor do grupo. Na época a 
nosso trabalho era exclusi- gente já tinha um tom carac­
vamente amador. Apresen- terístico, que nos diferenc~a­
távamo-nos em favelas, asso- va de outros grupos vocats. 
dações, concentrações cam- Atualmente o som da gente 
poneses, sindicatos, facul- é bem marcante, né? Quem 
dades. E cada um tinha a ouve, identifica. Mas, como 
sua vida profissional pró- eu ia dizendo, em 65 viemos 
pria. Oaí a gente ficou, a a São Paul? e, pelo ~cúmu­
partir do golpe de 64, com lo de conv1tes, sentimos a 
o grupo na mão, sem saber possibilidade de ~rofissiona­
direito o que fazer com ele. lização. Nos deshgamos de 
Os lugares em que a gente tudo em Niterói e nos muda­
atuava com o CPC estavam mos para cá. Logo a gente 
bloqueados. Em julho de conheceu o Chico Buarque, 
65 resolvemos vir a São gravamos muitas de suas 
Paulo tentar aparecer na músicas, cantamos juntos 
tevê Record. Então, duran- nos festivais. A gente ficou 
te as férias, viemos a São contratad? pela Record, d'!­
Paulo e em pouquíssimo rante mu1tos anos, num m­
tempd aparecemos em todos vel profis~ional bastar;te al­
os programas. to para a epoca. Depms aca-

Aquiles: "O período do AI-S foi o pior para o grupo" 

MPB-4, a maioridade de um grupo musical surgido do movimento popular 

bou essa fase da Recórd. 
Por volta de 67, 68, começa­
mos o trabalho com o Chico 
Buarque em shows. A tevê 
estava fechada, e buscamos 
outros caminhos. Os circui­
tos universitários foram des­
sa época. Fazíamos também 
shows separados. Em 1973 
o Chico resolveu não se a­
presentar mais profissional­
mente. A partir daí o MPB-4 
assume um novo caminho 
de espetáculos, com liga­
ção entre teatro e música, 
que é esse que fazemos até 
hoje. 

T.O. - Qual foi a fase 
mais difícil para o grupo? 

Aquiles - F oi a partir 
do AI-S. Uma época de re­
pressão física, policial, e 
também a repressão da cen­
sura, que continuou até o fi­
nal da década de 70. Muitos 
cantores e compositores fo­
ram "saídos" do país, e a 
gente ficou aqui o tempo 
todo. Nossos espetáculos 
foram proibidos, tirados de 
cartaz. O primeiro que a 
gente fez, em 1973, foi proi­
bido quatro dias após a es­
tréia. O segundo a gente fez 
dW"ante cinco meses I e depois 
a censura não permitiu 
mais. Tentamos um espetá­
culo com texto do Carlos 
Eduardo Novaes, e foi intei­
ramente proibido. Daí a 
gente fazia recitais, que per­
cebia que a jogada da Cen­
sura era nos tirar dos palcos. 
E a Censura proibiu até re­
cital. Nesse tempo, à medi­
da em que os sindicatos e-

ram fechados, que a censu­
ra amordaçava os jornais, 
os diretórios acadêmicos e­
ram fechados , a gente le­
vava pro palco toda essa 
necessidade de se ter alguma 
coisa, mesmo sendo de ma­
neira escamoteada também, 
pra tentar driblar a censura. 
De certa maneira dizíamos 
o que as pessoas não esta­
vam podendo dizer, porque 
éramos dos poucos que, 
naquela época, conseguiam 
reunir 500, 1.000 pessoas 
numa sala sem ser conside­
rado um ato subversivo. Ho-

' je a situação mudou. A gen­
te agora tem também a pos­
sibilidade de atuar nos par­
tidos políticos, nos sindica­
tos.. . Existem outros ca­
nais ... Eu mesmo sou presi­
dente do Sindicato dos Ar­
tistas do Rio de Janeiro. E 
nos shows nós pudemos nos 
liberar mais. (Carlos Pompe) 

Magro, o arranjador do MPB-4 

A importância 
doCPCdaUNE 

T.O. - O MPB-4 partici­
pou do Centro Popular de 
Cultwa da UNE. Qual o 
balanço que o grupo faz do ' 
CPC? 

Aquiles - Acho que a 
experiência do CPC foi belís­
sima. Depois desses anos to­
dos passados, a gente faz 
uma avaliação e vê que foi 
uma coisa muito rica. Mui­
ta gente saiu do CPC e hoje 
são grandes nomes da cultu­
ra brasileira. Mas o enfoque 
que se dava à arte era uma 
coisa meio paternalista. Vo­
cê vai fazer um trabalho 
pros camponeses, então faz 
uma música, uma pe~ ten­
tando falar a linguagem da­
queles camponeses que você 
pretende atingir: A gente fa­
zia esse tipo de coisa e não 
entendia por que não havia 
uma resposta imediata. A­
tualmente, pra se atingir 
com um trabalho esse públi­
co que realmente não tem 
aa.cs \1\~ Brasd\l ai 
ter que se refqrmular e ·se 
tipo de visão. E uma auto­
crítica que se tem que fazer 
daquele trabalho. Acho que 
qualquer tentativa de se fa­
zer alguma coisa similar ao 
CPC, deverá passar por to­
do um reestudo dessa expe­
riência, que fo i muito im­
portante. 

Zico e Cerezzo: o sucesso na Itália 
Nas primeiras rodadas 

do Campeonato Italiano 
de Futebol a maior atração 
foram os jogadores brasi­
leiros. Comprados por bi­
lhões, Zlco e Cerezzo são, 
ao lado de Falcão, os mais 
elogiados pela imprensa. 
E fazem muita falta a seus 
dubes e à seleção brasileira • 

O Brasil tem razões de so­
bra para sentir falta de seus 
ídolos, levados pelos dólares 
dos times italianos. Os cam­
peonatos regionais apresen­
tam jogos de baixo nível e o 
público se afasta cada vez 
mais dos estãdios. Os times, 
além de estafados por calen­
dários absurdos, perderam 
algumas de suas maiores es­
trelas, responsáveis por boas 
arrecadações e espetáculos. 

Enquanto isso, os brasi­
leiros são o grande desta­
que do futebol italiano. Che~ 
garam mesmo a despertar a 
inveja dos jQgadores locais 
pelos elogios rasgados que 
receberam da imprensa. E 
também a violência: Zico 
saiu do gramado, após o jo­
go da Udinese com o Aveli­
no, queixando-se das bati­
nadas e agarrões que "rião 

têm nada a ver com o fute­
bol". 

Artilheiro do Campeona­
to, com cinco gols, Zico foi 
para a Udinese por Cr$ 2 bi­
lhões, recebendo nos dois 
anos de contrato o equiva­
lente, ao câmbio atual, a 
Cr$ 1 bilhão. O Flamengo, 
por sua vez, parece não ter 

. ganho muito com esta tran­
sação: faz uma campanha 
discreta no Campeonato Ca­
rioca, que já custou a cabe­
ça do ex-presidente Dunshee 
de Abranches. A torcida 
não perdoou a saída do Ga­
linho. 

Já no Roma, campeão do 
ano passado e líder do atual 
certame, Falcão e Cerezzo 
reeditam as grandes exibi­
ções da Copa de 82. "Uma 
obra-prima", foi como um 
jornal classificou o gol de 
Falcão no jogo contra o Mi­
lan. O "rei de Roma", con­
siderado por muitos o maior ' 
jogador do mundo na atua­
lidade, continua maravi­
lhando a torcida italiana. E 
agora tem a seu lado o com­
panheiro de meio-campo da 
seleção brasileira._ 

MAU NEGOCIO 
Há não muito tempo, as-

sistimos à campanha medío­
cre do Brasil na Copa Amé­
rica. Seu único resultado 
expressivo, a goleada contra 
a fraca equipe do Equador, 
deveu-se muito mais à fragi­
lidade do adversário que às 
virtudes do time de Parreira. 
Deu mesmo foi para sentir 
saudades daquela seleção 
que, comandada pelo trio 
Falcão-Sócrates-Zico, des­
lumbrou o mundo com um 
futebol alegre e ofensivo, bem 
brasileiro. Deles, só ficamos 
com o "Doutor". 

Certamente, não foi um 
bom negócio. Talvez para 
os cartolas, que levaram mi­
lhões· nestas vendas, se bem 
que mesmo alguns deles a­
cabaram se dando mal, co­
mo o ex-presidente do Fla­
mengo. Principalmente, foi 
o povo que saiu perdendo, 
privado de ver seus cra­
ques desfilando, categoria 
pelos gramados. E que o ta­
lento de grandes jogadores, 
transformado em negócio 
pelos empresários do espor­
te, acaba sendo explorado 
por aqueles que tiverem 
mais força na concorrência. 
E eles não estão, obviamen­
te, no Brasil. (Silvio Queiroz) 

~-....... ~----~ 

.4. 
na seleção e no futebol brasileiro 
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novembro, prometem resistir. E deslludem-se com o Major Curió, o chefão do garimpo, deputado do PDS e homem 
dos serviços secretos do Exército. "0 Curió até bem pouco tempo enganou o povo, mas o povo chegou 
à conclusão de que não tem segurança com Curió. Já sabemos que Serra Pelada foi negociada" 
- diz o presidente da recém-fundada Associação dos Garimpeiros. Num 
clima tenso, a Polícia Federal apreende até canivete. 

O presidente da Associa­
ção queixa-se também da 
presença ostensiva dos ór­
gãos repressivos: "A expo­
sição Je armas do governo 
dentro dos garimpos não é 
certo. Como se fôssemos 
marginais, todos de armas 
empunhadas". E, ainda so­
bre o famigerado Major Cu­
ri6: "Ele vinha mantendo a 
coisa em banho-maria até 
se promover politicamente. 
Depois de eleito só veio 
uma vez, na abertura da 
Serra. Ele fica falando que 
a Serra vai ficar mais 90, 
120 dias aberta, pro pessoal 
não se rebelar. Mas o ga­
rimpeiro não acredita mais 
no Curió. Por ficar esperan­
do pot ele é que muita gen­
te não se movimentou an­
tes". 

Manifestação de 
garimpeiros dia 
lSemMarabá 

dependentes, representam 
uma população de meio mi­
lhão de pessoas. Só em agos­
to, retiraram da Serra mais 
de 10 toneladas de ouro -
o dobro da receita mensal 
do governo do Pará. No 
mesmo mês um grupo ex­
traiu em um só barranco 
500 quilos de ouro. Porém 
o fato não saiu na impren­
sa, comprometida com o 
plano do governo de fechar 
o garimpo ao trabalho ma­
nual e passar à lavra meca­
nizada. 

Os trabalhadores da Ser­
ra tratam de se organizar 
para a resistência. Uma pri­
meira tentativa foi impedi­
da pela Polida Federal, que 
chegou a realizar até algu­
mas prisões. Mas em 11 de 
agosto foi fundada a Asso­
ciação dos Garimpeiros do 
Sul do Pará - AGASP -

presidida por Fernando 
Marculino Guimarães, que 
antes de ser garimpeiro ti­
nha uma agência de empre­
gos em Marabá, fechada 
por falta de oportunidct.des 
de trabalho. 

Em entrevista à Tribuna 
Operária Fernando explica 
que ''a Associação pretende 
integrar os garimpeiros e 
que eles sejam um símbolo 
para o Brasil. Pretendemos 
igualmente conquistar o 
reconhecimento de nossa 
profissão, que até hoje não 
foi reconhecida". 

O centro da ação da 
AGASP, porém, é a luta 
contra o fechamento da Ser­
ra. Para impedí-lo, além de 
planejar uma grande mani­
festação no dia 15 próximo, 
em Marabá, e uma carava­
na de 2 mil garimpeiros a 
Brasília, a entidade lançou 
11m manifesto (veja o box). 
E está tomando medidas ju­
rídicas, apoiada nas autori­
zações do (Departamento 
Nacional de Produção Mi­
neral) para construção do 
barraco e exploração dos 
barrancos. "Tem muita ci­
dade do Pará - comenta 
Fernando - que não tem a 
documentação que a Serra 
tem". E aproveita para de­
nunciar os abusos da 
DNPM: "Para pegar a per­
missão para transportar 
qualquer mercadoria, fica­
mos dois dias na fila; mas 
quando querem tirar al­
guém, tiram em menos de 
24 horas". 

''0 governo não 
nos deu a Serra. 
Nós a achamos" 

e a transfe­
rência dos trabalhadores 
para o garimpo de Itaituba, 

Panorama do garimpo que retira em ouro o dobro da arrecadaçiío 
do Paro - e onde niío entra nem canivete ou faca de ponta 

o presidente da AGASP é 
enfático: "Pra onde este po­
vo vai? O problema social 
vai ser seríssimo. É a mes­
ma coisa que mandar o po­
vo para o matadouro. Em 
Itaituba o povo ficou assus­
tado, ameaçaram jogar uma 
bomba no Encontro do Ou­
ro, que teve lá, contra a ida 
do povo de Serra Pelada. 
Lá não tem infraestrutura 
nem pra quem já está lá. E 
as famílias que já estão aco­
modadas na Serra, sem te­
rem pedido nada ao gover­
no? E guem investiu tudo na Serrá?". 

"O governo não nos deu 
a Serra - acrescenta. -
Nós a encontramos. É total. 
mente arbitrário a nossa re­
tirada. Queremos mais 
apoio do governo, seguran­
ça. É para i~to que o go­
verno existe. E preciso apoio 

em todos os garimpos, de 
pedras preciosas e semipre­
ciosas, atualmente abando­
nados - diamantes, ame­
tista, cassiterita, bauxita". 

Na medida em que se 
aproxima a data limite de 
15 de novembro, aumenta 
a tensão no garimpo. No 
início de setembro, uma co­
missão de depu ta dos repre­
sentando a Assembléia Le­
gislativa do Pará foi impe­
dida de entrar na Serra Pe­
lada - exceto um parla­
mentar, e ainda assim por­
que tinha carteira 4e ~arim­
peiro. Agora, a Polícxa Fe­
deral ergueu barreiras e 
chega a confiscar canivetes 
de quem entra na área e 
quebrar a ponta das facas 
dos garimpeiros, com medo 
de uma explosão. 

(da aucursal). 

Caça às bruxas na favela Os de São Paulo 
voltam a apelar para saques de 
supermercados. Entre o último 
dia 17 e o fechamento desta e­
dição, 40 ·estabelecimentos fo­
ram invadidos na periferia Les­
te, Sul e Oeste da capital paulis­
ta. Um dono de supermer­
cado já matou, a tiro, um pe­
dreiro desempregado. 

Três semanas depois de iniciar 
a onda de invasões de supermer­
cados no Rio de Janeiro, os fave­
lados da Vila do Vintém volta­
ram a sofrer com a truculência 
da polícia - desta vez o Depar­
tamento de Investigações Espe­
ciais (DIE), órgão do governo es­
tadual de Leonel Brizolfl. 

luz sobre a real natureza dos sa­
ques no Rio, ao entrevistar al­
guns dos saqueadores da favela 
do Vintém. 

A Comissão de Direitos Hu­
manos da Ordem dos Advoga-

. dos, seção Rio de Janeiro, está 
empenhada na defesa das víti­
mas da sanha policial, tendo mo­
bilizado seu presidente, dr. Hélio 
Sabóia, e o presidente da Comis­
!>ão de Direitos Humanos, dr. 
Eugênio Lira. (da sucunal). 

Uma das áreas mais atin­
gidas por estas explosões de 
fome é Campo Limpo, na 
Zona Sul, onde a população 
favelada soma 150 mil e os 
sem emprego chegam perto 

Quem,prometeu 
tem que cumprir 

Coisas inéditas ocorrem em Serra Pe­
lada. O garimpo, que ainda nas últimas 
eleiçOes funcionou como um imenso 
"curral eleitoral" para o PDS e em espe­
cial para o Major Curi6, rebela-se contra 
o seu fim forçado. Pela primeira vez for­
ma-se ali uma Associaçl.o dos Garimpei­
ros, fora do controie do temido Curi6. 

O manifesto da AGASP, intitulado 
"SOS garimpeiros'.', traz a marca dos 
novos tempos. É verdade que ainda tra­
ta o general Figueiredo com certa reve­
rencia, e até com letra maiúscula nos 

G~pri~:oobrançaarm~,~~ 

gastaram tudo e estio IA há anos, e só 
agora conseguiram atingir as rochas e 
veios auriferos. Todos se deram à luta 
confiados na palavra de Sua Excia. Sr: 
Presidente da República, Jol.o Baptista 
:=:edo, que em sua ~ita à Serra ~~~· como se fosse uma divilidade. 

~ ~nteú4o d8 -.a lupt para no ano de.~ atD.ou láBfi-
mas, ao ver os ganmpell"'O, e prometeu: 
'Enquanto eu for Presidente, o garimpo 
da Serra Pelada não será fechado ao ga-

"Se a mie natureza proveu o solo e o 
subsolo de riquezas - diz o manüesto, 
- por que beneficiar uns poucos, com 
~~ de muitos, retirando os garim­
~ Serra Pelada, entregando-se 1 

~=~;~sto ainda afirma que "n6s, 
senhores, confiamos em nosso Presiden-

"Dezenas de milhares de garimpeiros 
. te"; mas insiste em cobrar a "promessa 
solene" de Figueiredo. 

desta cifra. Para Abel Aba­
ti, administrador regional 
de Campo Limpo, "o que 
está levando o povo a esta 
situação é a miséria motiva­
da pelo desemprego. O que 
o povo faz é buscar a sobre­
vivência". 

No preciso momento em 
que ele fazia esta declara­
ção à Tribuna Operária, na 
manhã de quarta-feira, 
uma pequena multidão per­
corria as ruas do Parque 
Maria Helena, a poucos 
quarteirões dali, aos gritos 
de "estamos com fome". E 
só não saqueou o supermer­
cado Naya Jardim porque a 
polícia chegou antes, adver­
tida pelo dono de uma pa­
daria. 

"DIA TOOO SEM COMER" 

Num barraco de não 
mais de 12 metros quadra­
dos, em uma favela próxi­
ma, um dos cinco filhos de 
dona Lindaura presenciou 
os fatos e relata que a polí­
cia chegou dando tiros para 
o ar e batendo nas mulhe­
res. Aliás, mulheres e crian­
ças têm sido os principais 
personagens dessas eclosões 
de fome na periferia. Outro 
filho de dona Lindaura, in• 
capacitado devido a um 
derrame, comenta: "Tem 
que fazer isso, porque o go­
verno vive roubando a gen­
te". 

Joaquim Ricardo de Oli­
veira, metalúrgico, desem­
pregado, morador no vizi-

do arrumar comida para os 
filhos". E Aguinélio Ferrei­
ra do Amaral, ajudante de 
pedreiro, sem emprego há 
seis meses, dá o seu próprio 
exemplo: "A gente vive pas­
sando fome. Tem dia que a 
gente fica o dia todo sem 
comer. Nem dinheiro da 
condução para caçar em­
prego a gente tem". 

Segunda-feira passada, às 22 
horas, seis homens fortes e ar­
mados arrancaram à força Plinio 
Alves da Cruz, 35 anos, de sua 
residência na favela. No mesmo 
dia outro morador, José Carlos 
Pereira, foi intimado a compa­
recer à 33~ Delegacia, em Rea­
lengo, e sumiu sem que sua fa­
mília soubesse de seu paradeiro. 
Os dois só foram localizados às 
14 horas de terça-feira, nas de­
pendências do DIE, no centro 
do Rio. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ nho Jardim Guarujá, con-;: firma: "A maior parte dos 
saqueadores é gente que es-

1 tã passando fome e tentan-

Num recente ataque ao 
supermercado Mini-Box do 
Parque Santo Antonio, em 
Santo Amaro, o delegado 
local Adib Reis não quiz au­
tuar em flagrante três sa­
queadores: alegou que eram 
pessoas famintas "que apro­
veitaram a oportunidade 
criada por arrombadores". 
O delegado geral de polícia 
concorda: "A melhor ma­
neira de prevenir (os saques) 
é mais a aplicação de uma 
política social que uma 
ação policial". Ainda na terça os policiais ar­

rombaram a casa de Luiz Carlos 
Padilha Areas, também mora­
dor do Vintém e colaborador da 
Tribuna Operária. Não achando 
ninguém, apreenderam os exem­
plares da TO que encontraram e 
deixaram uma intimpção para 
Areas e sua esposa comparece­
rem ao DIE. 

Quarta-feira a repressão am­
pliou seu raio para fora da fave­
la, vasculhando ao; casas de vá­
rios colaboradores da Tribuna 
sem qualquer ligação com o epi­
sódio como - Arlindenor Pedro 
e Carlos Henrique Tibiriçá. 

O chefe da sucursal carioca da 
TO tentou inutilmente elucidar 
junto ao secretário de Segurança 
do Estado o porquê das prisões 
arbitrárias. Conseguiu apenas fa­
lar com um sub-secretário, que 
nada esclareceu. Mas o teor dos 
interrogatórios mostra que a po­
lícia tenta fazer da Tribuna Ope· 
rária um bode expiatório, por ter 
sido o único jornal que lançou 

O s saques de super· 
mercados, que pipo· 

cam às dúzias nas perlfe· 
rias paulistana e carioca 
devastadas pelo desem· 
prego, Introduzem novi­
dades na cena do país !! 
das lutas populares. E 
como uma guerra de 
guerrUha dos famintos, 
espontânea e pertinaz. 

, Até a forma, distinta 

I 
da usada em abril, faz 
lembrar as ações guerri· 
lhekas que 
usam há milênios 
toda 
grupos 

ças e as reservas finais de 
paciência, a exJ!.Iosão dos 
sem emprego e sem co­
mida seria inevitável. 
Agora ela é um fato. E 
busca, guiada pela lntui· 
ção, as formas e meios de 
se exprimir. 

O s homens do regime 
esbravejam contra 

os saques. Vociferam 
também certos senhores 
da oposição burguesa e 
balofa, horrorizados com 

" Ci.idalllile:IS 

Mercadorias saqueadas em São Pau o: arroz, /t ijào, f ar. • "·. · 
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